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Assim, e tendo em consideração o atrás exposto, foi deliberado
por unanimidade deste conselho propor à assembleia geral:

A aprovação do relatório, balanço e contas do exercício de 2005:

1 — A aprovação da proposta da direcção para a aplicação dos
resultados transitados, que inclui o resultado líquido do exercício e o
valor de realização da reserva de reavaliação, assim como as movi-
mentações das reservas especiais incluídas na mesma proposta;

2 — A aprovação de um voto de reconhecimento à direcção e
colaboradores, pela forma como desenvolveram a actividade desta
CCAM e, bem assim a todos os associados e clientes que continuaram
a depositar confiança na Caixa Agrícola e nos seus órgãos sociais.

Torres Vedras, 13 de Março de 2006. — O Conselho Fiscal: Luís
António Costa Lopes Rodrigues — Fernando Vila Verde Apolinário —
Pedro António Ferreira Rodrigues. 3000204706

BANIF CRÉDITO — SOCIEDADE FINANCEIRA
DE AQUISIÇÕES A CRÉDITO, S. A.

Sede social: Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, lote 75, 2.º,
1070-061 Lisboa.

Capital social: 3 000 000 euros.
Pessoa colectiva n.º 502592230.
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o

n.º 771.

Relatório e contas de 2005

Relatório do conselho de administração

1 — Conjuntura nacional

A economia portuguesa registou em 2005 uma desaceleração no
seu ritmo de crescimento, estimando-se que tenha crescido cerca de
0,3% face a 1,3% no ano transacto, bastante abaixo das expectativas
iniciais, e implicando quatro anos consecutivos de divergência real
face à zona euro.

De facto, o ambiente económico manteve-se bastante deprimido,
sobretudo durante a primeira metade do ano, altura em que o tópico da
estabilidade das finanças públicas ganhou novo relevo na sequência das
eleições legislativas antecipadas. A reavaliação das contas públicas colo-
cou o valor do défice em 6,83% para 2005, forçando a adopção de
várias medidas de contenção, entre as quais se contam a subida da taxa
normal do imposto sobre o valor acrescentado (IVA) de 19% para 21%
bem como de outras taxas específicas de imposto. Ainda decorrente
dessa reavaliação, a República Portuguesa viu a sua notação de crédito
reduzida pela agência Standard & Poor’s de AA para AA–.

Crescimento do PIB — taxa de variação real

Uma análise mais atenta às principais componentes do PIB revela
que o consumo privado continua a ser o principal sustentáculo da
economia, devido essencialmente ao estímulo de taxas de juro histo-
ricamente baixas e apesar da contenção salarial e da subida da taxa de
desemprego para máximos históricos (7,7%). Assim, a despesa dos
consumidores terá crescido cerca de 1,8% em 2005, uma ligeiríssima
desaceleração face a 2004. Inversamente, o investimento foi a com-
ponente com pior desempenho, estimando-se que tenha caído cerca
de 31% durante o ano, bastante abaixo das expectativas iniciais. Do
lado da procura externa, as tendências de perda de competitividade e

de quota de mercado no exterior mantiveram-se mas foram surgindo
sinais mais encorajadores ao longo do 2.º semestre, estimando-se
mesmo que a procura externa líquida tenha tido um contributo posi-
tivo para o crescimento nesse período, compensando o abrandamento
da procura interna. Em termos de finanças públicas, os gastos do Estado
terão aumentado cerca de 1,1% em termos reais, ainda assim abaixo
da taxa de 2,6% registada em 2004.

Índice de confiança dos consumidores

No que diz respeito à inflação, a conjuntura económica mais depri-
mida acabaria por compensar o efeito inflacionista decorrente da subida
dos preços do petróleo, levando o índice harmonizado de preços no con-
sumidor (IHPC) a desacelerar face a 2004, de 2,5% para cerca de 2,1%.

Inflação — índice de preços harmonizado

A permanência de um padrão de crescimento essencialmente
assente no consumo privado acabou por agravar em 2005 o desequi-
líbrio das contas externas portuguesas. Assim, a balança de transac-
ções correntes voltou a deteriorar-se, prevendo-se que o seu défice
conjunto com a balança de capital tenha atingido cerca de 8,2% do
PIB face a — 5,9% no ano anterior.

2 — Enquadramento sectorial

A crise de confiança que permaneceu instalada na economia portu-
guesa em 2005, não impediu um crescimento do crédito no âmbito
das sociedades financeiras para aquisições a crédito de aproximada-
mente 15,8%, face aos 9% verificados no ano anterior. Com efeito,
o volume de crédito concedido em 2005 ascendeu a 5270 milhões de
euros contra cerca de 4551 milhões de euros em 2004.

De acordo com os elementos fornecidos pela Associação de Socie-
dades Financeiras para Aquisições Crédito (ASFAC), o sector, o sec-
tor com exclusão do revolving, celebrou, em 2005, 1 714 767 novos
contratos, no total de cerca de 4 156 461 milhares de euros, contra
cerca de 3 670 539 milhares de euros em 2004, ou seja um acréscimo
de aproximadamente 13,2%, valores que incluem o financiamento a
fornecedores (stocks) o qual passou de 1 349 634 milhares de euros
em 2004 para 1 668 483 milhares de euros em 2005 (um aumento de
23,6%).
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O crédito revolving, aumentou de 2004 para 2005, de 881 903
milhares de euros para 1 113 208 milhares de euros.

Do referido total de mútuos de 4 156 461 milhares de euros,
2 258 775 milhares de euros foram assumidos por particulares,
183 129 milhares de euros por empresas e 1 734 557 milhares de euros
por fornecedores (stocks) e outros.

O crédito para a aquisição de meios de transporte, passou de
1 760 968 milhares de euros em 2004, para 1 768 329 milhares de
euros em 2005, ou seja um acréscimo de 0,4%.

3 — Actividade

3.1 — Evolução dos negócios

Actividade comercial:

A actividade comercial da empresa centra-se no acompanhamento,
pelas três delegações comerciais (Norte, Centro e Sul e Ilhas) da
actual rede de fornecedores, principal canal de distribuição com 90%
do total da produção em 2005 face a 93% no ano transacto. Simulta-
neamente a área comercial efectua, na respectiva zona de influência, a
prospecção comercial de forma a alargar a rede de fornecedores, apro-
veitando ainda as oportunidades surgidas junto das redes comerciais do
Banif (DRA e DEP). A negociação e formalização de acordos comer-
ciais, em função do potencial de cada um dos fornecedores, continua a
ser a base da política de expansão da rede de distribuição principal.

No 2.º trimestre do ano 2005 foi alargada a distribuição ao canal
promotor, em estreita colaboração com o Banif, aproveitando a expe-
riência existente na DCA — direcção de canais agenciados, o qual
representa já hoje 3,7% do total da produção.

Evolução da produção e da carteira:

A produção global da Banif Crédito, no ano de 2005, foi de 25,1
milhões de euros, tendo-se verificado um decréscimo de 11,6% no
número de contratos concretizados, de 2448 em 2004 para 2164 em
2005, tendo o aumento do valor médio dos contratos, de 10,2 milha-
res de euros para 11,6 milhares de euros, decorrido de uma idade média
inferior dos veículos financiados.

O financiamento para aquisição de veículos automóveis, continuou
a ser o core business da sociedade, sector em que o volume de crédito
decresceu 3,5%, por força do crescimento do sector lazer, que repre-
senta 6,5% da produção total, face a 3,7% no ano anterior.

A carteira de crédito cresceu 14%, de 46,4 milhões de euros para
52,9 milhões de euros, face ao crescimento de 22,8% verificado em
2004, apesar de ao longo do exercício de 2005, terem sido rescindi-
dos 712 contratos no montante de 4,3 milhões de euros.

3.2 — Recursos e organização

As várias áreas registaram no ano de 2005, a introdução de melho-
rias, nomeadamente a nível dos processos, através da sua sistematiza-
ção e simplificação. A participação da Sociedade em vários Projectos
do Grupo Banif, nomeadamente Basileia II e Imparidade, justificou a
alocação de recurso para o efeito.

3.2.1 — Recursos humanos:

O quadro de efectivos em Dezembro de 2005 ascendia a 33 ele-
mentos, dos quais 11 têm curso superior, aumentando em duas unida-
des o número de efectivos do ano anterior; a análise etária permite
concluir que a empresa tem ligeiramente mais de metade dos seus
colaboradores com menos de 35 anos.

3.2.2 — Análise de risco e crédito:

A empresa encetou em 2004 o processo de centralização da decisão
do crédito, tendo-se concluído em 2005, o que permitiu ganhos assinaláveis
em termos de economia de tempo e uniformidade de critérios.

3.2.3 — Recuperação de crédito e contencioso:

No ano de 2005 verificou-se a consolidação, pela direcção de con-
tencioso, do processo de cobrança externa de prestações em mora,
com antecipação da sua intervenção. Os processos transferidos para
contencioso passaram a ser acompanhados por entidades externas em
regime de prestação de serviços.

3.2.4 — Recursos técnicos e materiais:

Na área informática, registou-se, a aquisição de hardware perifé-
rico mais actualizado, a fim de permitir a renovação do parque infor-

mático, e a aquisição de software para permitir a adequação do sis-
tema informático central ás necessidades de Basileia II e IAS.

3.2.5 — Recursos financeiros:

O recurso ao sistema bancário para financiamento da actividade da
sociedade, aumentou de 2004 para 2005 cerca de 13%.

O passivo bancário que, em 31 de Dezembro de 2004, era de 39,9
milhões de euros, passou para 44,9 milhões de euros em 31 de Dezem-
bro de 2005, devido ao crescimento da carteira de crédito.

O recurso ao sistema bancário foi suportado quase na sua totali-
dade pelo Grupo Banif.

3.2.6 — Resultados líquidos:

O resultado líquido do exercício de 2005, ascendeu a 1201 milha-
res de euros, o que representa um crescimento de 104,8% relativa-
mente ao período homólogo, o qual ascendeu a 586 milhares de euros.

3.2.7 — Factos relevantes após encerramento:

Não constatamos qualquer facto relevante.

3.3 — Evolução previsível da sociedade

A evolução do negócio no ano 2005, justificou a análise e o apro-
fundamento da estratégia para o crédito automóvel no ponto de venda,
a desenvolver em 2006. Prevê-se um acréscimo da actividade de acordo
com o orçamentado, resultante da segmentação da carteira de fornece-
dores e do aumento da sua fidelização. O alargamento da rede de pontos
de venda, a exploração de canais alternativos de distribuição e a comer-
cialização de novos produtos orientados para outros segmentos do mer-
cado, nomeadamente saúde, estética, arte e viagens, sério vectores adi-
cionais de desenvolvimento para o ano 2006.

4 — Balanço e conta de exploração

O activo líquido da sociedade, em 31 de Dezembro de 2005, era
de 54,1 milhões de euros. Os capitais próprios aumentaram para
6,6 milhões de euros.

A carteira de crédito passou de 46,4 milhões de euros, em
31 de Dezembro de 2004, para 52,9 milhões de euros em 31 de Dezem-
bro de 2005.

Em 31 de Dezembro de 2005, foram abatidos ao balanço 3997
milhares de euros de créditos e juros vencidos, totalmente provisio-
nados e cujo grau de recuperação se prevê reduzido. O crédito e juros
vencidos, representam 5 2% do crédito total, em 31 de Dezembro
de 2005.

As provisões totais para risco de crédito existentes (crédito ven-
cido e riscos gerais de crédito) no final do ano, ascendem a 3113
milhares de euros, 108% do valor global do crédito e juros vencidos.

A evolução do produto bancário, de 2004 para 2005, cresceu de
4327 milhares de euros para 5617 milhares de euros.

O cost to income reduziu-se de 36% para 29%.
A evolução da margem financeira, líquida da anulação de provei-

tos, de 2004 para 2005, aumentou de 4407 milhares de euros para
5124 milhares de euros.

O cash-flow gerado no exercício foi de 3942 milhares de euros,
representando um crescimento de cerca de 43,6% face ao exercício
anterior, que registou o valor de 2746 milhares de euros.

A evolução do cash-flow de 2004 para 2005, traduziu-se num
aumento de 1196 milhares de euros, como segue:

(Em milhares de euros)

Variação

Cash-flow 2004 2005
Percen-

Valor
tagem

Resultado líquido ............ 586 1 201 + 1 615 + 104,9
Provisões para impostos
sobre lucros .................... 272 500 + 1 228 +  83,8
Provisões do exercício ... 2 372 2 526 + 1 154 +  6,49
Reposição de provisões (513) (309) + 1 204 +  39,8
Amortizações do imobi-

lizado próprio ............. 29 24 — 1 195 —  17,2
Cash-flow ....................... 2 746 3 942 + 1 196 +  43,6
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5 — Proposta de aplicação de resultados

Em resultado da actividade desenvolvida durante o ano de 2005, a
sociedade gerou um resultado do exercício, líquido de impostos, de
1 201 139,96 euros.

Considerando:

a) O nível de resultados obtidos pela sociedade;
b) Que a dedicação e empenho da generalidade dos empregados da

sociedade justificam a distribuição de uma gratificação, a título de par-
ticipação de resultados, calculada com base nos critérios que o con-
selho de administração entender como mais convenientes na prosse-
cução das políticas de pessoal da sociedade.

O conselho de administração propõe à assembleia geral, nos ter-
mos da alínea b), do n.º 1, do artigo 376.°, do Código das Sociedades
Comerciais e do artigo 97.° do regime geral das instituições de crédito
e das sociedades financeiras, a seguinte aplicação dos resultados (em
euros):

Para fundo de reserva legal ................................... 120 113,99
Para reservas livres ............................................... 6 025,97

Para distribuição de dividendos (dividendo de 1,75
euros por acção) ................................................ 1 050 000,00

Para distribuição pelos empregados ....................... 25 000,00

6 — Notas finais

O conselho de administração deseja prestar o seu reconhecimento
e agradecimentos:

1 — Aos clientes e fornecedores pela preferência com que nos
distinguiram;

2 — Às autoridades monetárias pelo apoio e colaboração recebidos;
3 — Às Instituições de crédito que têm apoiado e contribuído para

o progresso da sociedade;
4 — Ao BANIF — Banco Internacional do Funchal, S.A., pelo apoio

e colaboração dispensados;
5 — Ao conselho fiscal, pela colaboração recebida;
6 — Aos Trabalhadores em geral pela dedicação e empenho demons-

trados no desempenho das suas funções.

Lisboa, 17 de Fevereiro de 2006. — O Conselho de Administração:
Joaquim Filipe Marques dos Santos, presidente — António Manuel
Rocha Moreira — Manuel Isidoro Martins Vaz.

Banif — Grupo financeiro

Diagrama de participações em 31 de Dezembro de 2005

(a) Em virtude de ser um ACE, a sua localização no diagrama pode ser requacionada face à legislação do ACE.
(b) Capital social realizado: 100 dólares dos Estados Unidos.
(c) A percentagem de controlo de capital votante é de 100%, sendo o capital social constituído por: 1000 acções ordinárias de valor nominal unitário de 1 dólar dos

Estados Unidos e 75 000 acções preferenciais sem voto, de valor nominal de 0,01 euros.
(d) A percentagem de controlo de capital votante é de 100%, sendo o capital social constituído por: 26 000 000 de acções ordinárias de valor nominal de 1 dólar dos

Estados Unidos e 16 000 000 acções preferenciais sem voto, de valor nominal de 1 dólar dos Estados Unidos.
(e) Capital social realizado: 100 dólares dos Estados Unidos.

O Conselho de Administração: Joaquim Filipe Marques dos Santos, presidente — António Manuel Rocha Moreira — Manuel Isidoro Martins Vaz.

Anexo ao relatório do conselho de administração

Lista de accionistas em 31 de Dezembro de 2005 (n.º 4 do artigo 448.° do Código das Sociedades Comerciais):

A Banif Comercial — SGPS, S. A., detém 100% do capital social.
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Publicidade de participações dos membros de órgãos de administra-
ção e fiscalização (artigo 447.° do Código das Sociedades Comerciais):

1 — Cargos de gerência ou de fiscalização exercidos pelos mem-
bros dos órgãos de administração e de fiscalização:

Os membros do conselho de administração e do conselho fiscal
exerciam as seguintes funções em sociedades que integram o Grupo
Banif, nos termos das participações referidas no documento Grupo
Banif — diagrama de participações constante do anexo 3 do relató-
rio do conselho de administração e outras como segue:

Dr. Joaquim Filipe Marques dos Santos exercia, em 31 de Dezem-
bro de 2005, funções de:

Presidente do conselho de administração:

Banif Leasing — Sociedade de Locação Financeira, S. A.
Banif — Banco Internacional do Funchal (Cayman), Ltd.
Banif Rent — AGCVA, S. A.
Banif Serv — Empresa de Serviços e Tecnologias de Informação, ACE.
Banif Finance, Ltd.
Banif International Bank, Ltd.

Presidente da comissão executiva e vice-presidente do conselho de
administração:

Banif — Banco Internacional do Funchal, S. A.
Banco Comercial dos Açores, S. A.

Vice-presidente do conselho de administração:

Banif — SGPS, S. A.
Banif — Banco Internacional do Funchal (Brasil), S. A.
Banif Primus — Banco de Investimento, S. A.
Banco Primus — Corretora de Títulos e Valores Mobiliários e Câm-

bios, S. A.
Banif International Holdings, Ltd.

Vogal do conselho de administração:

Banif Investimentos — SGPS, S. A.
Banif (Açores) — Sociedade Gestora de Participações Sociais, S. A.
Banif Comercial — SGPS, S. A.

Vogal da direcção da Associação Portuguesa de Bancos, em repre-
sentação do Banif — Banco Internacional do Funchais, S. A.

Presidente da mesa da assembleia geral:

Banif — Banco de Investimento, S. A.
Companhia de Seguros Açoreana, S. A.
Unicre — Cartão Internacional de Crédito, S. A.
SIBS — Sociedade Interbancária de Serviços S. A.

Dr. António Manuel Rocha Moreira exercia, em 31 de Dezembro
de 2005, funções de:

Vice-presidente do conselho de administração:

Banco Comercial dos Açores, S. A.
Banif Rent — AGCVA, S A.

Vogal do conselho de administração:

Banif — SGPS, S. A.
Banif — Banco Internacional do Funchal, S. A.
Banif Leasing — Sociedade de Locação Financeira, S. A.
BanifSeiv — Empresa de Serviços, Sistemas e Tecnologias de Infor-

mação, A. C.
Banif (Açores) — Sociedade Gestora de Participações Sociais, S. A.
Banif — Banco Internacional do Funchal (Cayman), L.da

Banif Comercial — SGPS, S. A.
Banif Finance, Ltd.
Banif International Bank, Ltd.

Presidente do conselho fiscal:

Cabo TV Madeirense, S. A.

Presidente da mesa da assembleia geral:

Cabo TV Açoreana, S. A.

Dr. Manuel Isidoro Martins Vaz exercia, em 31 de Dezembro
de 2005, funções de:

Vogal do conselho de administração:

Banif — Banco Internacional do Funchal, S. A.
Banif — Banco Internacional do Funchal (Cayman), Ltd.
Banif Leasing — Sociedade de Locação Financeira, S. A.
Banif Rent — AGCVA, S. A.
Banif International Bank, Ltd.

Dr. José Pedro Lopes Trindade exercia, em 31 de Dezembro
de 2005, funções de:

Presidente do conselho fiscal:

Banif Leasing — Sociedade de Locação Financeira, S. A.

Vogal do conselho fiscal:

Banco Comercial dos Açores, S. A.

Vogal suplente do conselho fiscal:

Banif — SGPS, S. A.

Rui Manuel Braga de Almeida exercia, em 31 de Dezembro de 2005,
funções de:

Vogal do conselho fiscal

Banif — Banco de Investimento, S. A.
Banif Leasing — Sociedade de Locação Financeira, S. A.
Banif (Açores) — SGPS, S. A

2 — Titularidade de acções e obrigações por membros dos órgãos
de administração e de fiscalização:

Número Número Preço
Aqui- Alie-

de acções de acções Data unitário
sições nações

em 2004 em 2005 (euros)

Membros dos órgãos de administração:

Joaquim Filipe Marques dos Santos:

Banif — SGPS, S. A. ...................................................... 100 676 100 676 – –    –                 –
Banif Primus — Banco de Investimento, S. A. ............. (b)0 1 (b) 1 – –    –                 –
Banif Primus — Corretora, S. A. .................................. (b)0 1 (b) 1 – –    –                 –
Banif — Banco Internacional do Funchal (Brasil), S. A.            –        (b) 1 – –    –                 –

António Manuel Rocha Moreira:

Banif — SGPS, S. A. ...................................................... 6 666 6 666 1 000 –    10-10-05 15,02
....................................................................................... 1 000 10-10-05 13,0034

Rentipar — SGPS, S. A. ................................................. (c) 10             –        – (c) 10 17-10-05 500,00
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Número Número Preço
Aqui- Alie-

de acções de acções Data unitário
sições nações

em 2004 em 2005 (euros)

Manuel Isidoro Martins Vaz:

BANIF — SGPS, S. A. ................................................... 6 666 6 666 – –    –        –
Rentipar — SGPS, S. A. ................................................. (a) 25 000 (a) 25 000 – –    –        –
....................................................................................... (c) 25 010 (c) 25 000 – (c) 10 17-10-05 500,00

Membros dos órgãos de fiscalização:

José Pedro Lopes Trindade ................................................ –        –        – –    –        –
Rui Manuel Braga de Almeida:

Banif — SGPS, S. A. ...................................................... 800 800 – –    –        –

(a) Obrigações Banif — SGPS, S. A., 2003-2008.
(b) Acções preferenciais sem direito a voto.
(c) Obrigações Rentipar — SGPS, S. A., 2002-2007.
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Banif — Banco de Investimento, S. A.:
(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data Quantidade Valor

Acções Banif Gestão de Activos, S. A. .................................................... – –        –    –          
Acções Banif Açor Pensões, S. A. ........................................................... – –        –    –          
Acções NewCapital, S. A. ......................................................................... Venda 31-3-2005 7 500 EUR 40 983
Acções Banif International Asset Management, Ltd. .............................. – –        –    –          
Acções Banif SGPS, S. A. ......................................................................... Compra 18-3-2005 76 EUR 570

Compra 21-3-2005 200 EUR 1 518
Compra 21-3-2005 400 EUR 3 040
Compra 23-3-2005 400 EUR 3 100
Compra 23-3-2005 6 EUR 47
Compra 23-3-2005 1 900 EUR 15 200
Venda 23-3-2005 640 EUR 5 101
Venda 23-3-2005 500 EUR 4 100

Compra 29-3-2005 75 EUR 600
Compra 29-3-2005 25 EUR 200
Compra 29-3-2005 100 EUR 800
Compra 29-3-2005 200 EUR 1 630
Compra 29-3-2005 500 EUR 4 095
Compra 29-3-2005 238 EUR 1 952
Compra 29-3-2005 5 000 EUR 41 000
Compra 29-3-2005 2 500 EUR 20 500
Compra 30-3-2005 417 EUR 3 273
Compra 30-3-2005 500 EUR 4 000
Compra 30-3-2005 617 EUR 5 004
Compra 30-3-2005 100 EUR 820
Compra 31-3-2005 1 000 EUR 8 210
Compra 1-4-2005 50 EUR 413
Compra 1-4-2005 50 EUR 413
Compra 4-4-2005 1 000 EUR 8 070
Compra 4-4-2005 50 EUR 410
Compra 5-4-2005 500 EUR 4 015
Compra 5-4-2005 622 EUR 4 995
Compra 5-4-2005 100 EUR 819
Compra 6-4-2005 100 EUR 815
Compra 6-4-2005 50 EUR 412

Venda 6-4-2005 250 EUR 2 050
Venda 6-4-2005 15 036 EUR 123 295
Venda 6-4-2005 350 EUR 2 870

Compra 12-4-2005 300 EUR 2 403
Compra 12-4-2005 111 EUR 908
Compra 12-4-2005 200 EUR 1 636
Compra 12-4-2005 500 EUR 4 090
Compra 12-4-2005 189 EUR 1 548
Compra 13-4-2005 780 EUR 6 209
Compra 13-4-2005 220 EUR 1 751
Compra 13-4-2005 500 EUR 3 985
Compra 14-4-2005 100 EUR 797
Compra 14-4-2005 1 000 EUR 7 970
Compra 14-4-2005 240 EUR 1 913
Compra 14-4-2005 160 EUR 1 275
Compra 14-4-2005 5 636 EUR 44 975
Compra 14-4-2005 900 EUR 7 182
Compra 15-4-2005 259 EUR 2 007
Compra 15-4-2005 1 000 EUR 7 900
Compra 15-4-2005 100 EUR 795
Compra 15-4-2005 1 000 EUR 7 960
Compra 18-4-2005 95 EUR  724
Compra 18-4-2005 500 EUR 3 830
Compra 18-4-2005 741 EUR  5 743
Compra 18-4-2005 100 EUR 775
Compra 18-4-2005 1 000 EUR 7 750
Compra 18-4-2005 934 EUR 7 285
Compra 18-4-2005 66 EUR 515
Compra 19-4-2005 1 EUR 8
Compra 19-4-2005 132 EUR 1 023
Compra 19-4-2005 25 EUR 194
Compra 19-4-2005 496 EUR 3 854
Compra 19-4-2005 4 EUR 31
Compra 19-4-2005 296 EUR 2 300
Compra 20-4-2005 1 000 EUR 7 800
Compra 21-4-2005 260 EUR 2 012
Compra 26-4-2005 477 EUR 3 811
Compra 26-4-2005 94 EUR 751
Compra 27-4-2005 53 EUR 420
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Acções Banif SGPS, S. A. ......................................................................... Compra 27-4-2005 147 EUR 1 166
Compra 27-4-2005 2 000 EUR 16 100
Compra 28-4-2005 200 EUR 1 594
Compra 2-5-2005 100 EUR 805
Compra 5-5-2005 350 EUR 2 810
Compra 5-5-2005 346 EUR 2 778
Compra 5-5-2005 1 000 EUR 8 050
Compra 5-5-2005 293 EUR  2 379
Compra 5-5-2005 51 EUR  414
Compra 5-5-2005 150 EUR 1 218
Compra 5-5-2005 256 EUR 2 079
Compra 5-5-2005 250 EUR 2 030
Compra 6-5-2005 246 EUR  1 968
Compra 6-5-2005 300 EUR 2 400
Compra 6-5-2005 454 EUR 3 632
Compra 6-5-2005 304 EUR 2 441
Compra 10-5-2005 500 EUR 4 010
Compra 11-5-2005 100 EUR 809
Compra 12-5-2005 108 EUR 864
Compra 12-5-2005 100 EUR 809
Compra 13-5-2005 892 EUR 7 136
Compra 16-5-2005 400 EUR 3 200

Venda 18-5-2005 1 EUR 8
Venda 18-5-2005 999 EUR 8 142

Compra 19-5-2005 2 000 EUR 16 180
Venda 19-5-2005 25 000 EUR 203 750

Compra 23-5-2005 1 EUR 8
Compra 23-5-2005 100 EUR 819
Compra 26-5-2005 500 EUR 4 075
Compra 26-5-2005 100 EUR 819
Compra 30-5-2005 400 EUR 3 260
Compra 30-5-2005 2 800 EUR 22 932
Compra 30-5-2005 50 EUR 410
Compra 30-5-2005 300 EUR 2 457
Compra 30-5-2005 211 EUR 1 728
Compra 30-5-2005 6 970 EUR 57 084
Compra 31-5-2005 100 EUR 820

Venda 31-5-2005 100 EUR 825
Venda 31-5-2005 100 EUR 832

Compra 2-6-2005 100 EUR 820
Compra 2-6-2005 10 EUR 82
Compra 2-6-2005 100 EUR 827
Compra 8-6-2005 100 EUR 817
Compra 8-6-2005 63 EUR 515
Compra 9-6-2005 205 EUR 1 675

Venda 9-6-2005 1 000 EUR 8 300
Compra 10-6-2005 99 EUR 816
Compra 14-6-2005 110 EUR 900
Compra 15-6-2005 220 EUR 1 800
Compra 16-6-2005 100 EUR 825
Compra 16-6-2005 50 EUR 418
Compra 17-6-2005 100 EUR 825
Compra 21-6-2005 2 060 EUR 17 160
Compra 22-6-2005 100 EUR 830
Compra 22-6-2005 100 EUR 830
Compra 24-6-2005 150 EUR 1 251
Compra 24-6-2005 50 EUR 418
Compra 27-6-2005 800 EUR 6 632
Compra 27-6-2005 510 EUR 4 259
Compra 27-6-2005 90 EUR 752

Venda 27-6-2005 603 EUR 5 065
Venda 27-6-2005 100 EUR 840

Compra 28-6-2005 93 EUR 771
Compra 28-6-2005 306 EUR 2 552
Compra 28-6-2005 2 000 EUR 16 700

Venda 28-6-2005 100 EUR 845
Compra 30-6-2005 200 EUR 1 690
Compra 30-6-2005 200 EUR 1 690
Compra 30-6-2005 1 085 EUR 9 244
Compra 30-6-2005 900 EUR 7 668

Venda 30-6-2005 100 EUR 850
Venda 30-6-2005 300 EUR 2 565
Venda 30-6-2005 11 000 EUR 94 050
Venda 30-6-2005 150 EUR 1 290

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data Quantidade Valor
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Acções Banif SGPS, S. A. ......................................................................... Venda 30-6-2005 50 EUR 430
Venda 1-7-2005 50 EUR 433

Compra 5-7-2005 499 EUR 4 296
Compra 5-7-2005 300 EUR 2 583

Venda 5-7-2005 199 EUR 1 731
Venda 5-7-2005 1 EUR 9
Venda 5-7-2005 200 EUR 1 750
Venda 5-7-2005 300 EUR 2 640
Venda 5-7-2005 200 EUR 1 770
Venda 5-7-2005 200 EUR 1 780
Venda 5-7-2005 200 EUR 1 790
Venda 5-7-2005 300 EUR 2 697
Venda 5-7-2005 200 EUR 1 810
Venda 5-7-2005 200 EUR 1 820
Venda 5-7-2005 200 EUR 1 830
Venda 5-7-2005 200 EUR 1 840
Venda 6-7-2005 100 EUR 930
Venda 6-7-2005 100 EUR 940
Venda 6-7-2005 100 EUR 950
Venda 6-7-2005 100 EUR 960

Compra 7-7-2005 150 EUR 1 412
Venda 7-7-2005 100 EUR 970
Venda 7-7-2005 100 EUR 980

Compra 8-7-2005 55 EUR 518
Compra 8-7-2005 120 EUR 1 142
Compra 11-7-2005 185 EUR 1 748
Compra 11-7-2005 200 EUR 1 900
Compra 12-7-2005 500 EUR 4 580
Compra 12-7-2005 1 EUR 10
Compra 12-7-2005 49 EUR 475
Venda 12-7-2005 100 EUR  950
Venda 12-7-2005 100 EUR 955
Venda 12-7-2005 197 EUR 1 931

Compra 13-7-2005 216 EUR 1 989
Compra 13-7-2005 50 EUR 475
Venda 15-7-2005 5 000 EUR 47 000
Venda 15-7-2005 5 EUR 47
Venda 28-7-2005 50 EUR 472
Venda 28-7-2005 7 EUR 66
Venda 28-7-2005 7 EUR 66
Venda 28-7-2005 236 EUR  2 230
Venda 29-7-2005 100 EUR  955

Compra 9-8-2005 220 EUR 2 088
Compra 9-8-2005 120 EUR 1 144
Compra 9-8-2005 450 EUR 4 302
Compra 9-8-2005 301 EUR 2 881
Compra 9-8-2005 500 EUR 4 785
Compra 9-8-2005 771 EUR 7 386
Compra 11-8-2005 12 153 EUR 116 669
Compra 16-8-2005 100 EUR 970
Venda 19-8-2005 100 EUR 982
Venda 19-8-2005 100 EUR  985

Compra 22-8-2005 40 EUR 396
Venda 22-8-2005 7 800 EUR 77 766
Venda 22-8-2005 200 EUR 1 994
Venda 22-8-2005 1 500 EUR 15 150

Compra 23-8-2005 139 EUR 1 379
Compra 24-8-2005 713 EUR 7 059
Compra 24-8-2005 861 EUR 8 541
Venda 26-8-2005 1 000 EUR 10 150
Venda 26-8-2005 100 EUR 1 017
Venda 26-8-2005 100 EUR 1 019

Compra 26-9-2005 280 EUR 2 800
Compra 26-9-2005 214 EUR 2 140
Compra 26-9-2005 100 EUR 1 000
Compra 26-9-2005 300 EUR  3 000
Compra 26-9-2005 1 000 EUR 10 000
Compra 26-9-2005 400 EUR 4 000
Compra 26-9-2005 500 EUR  5 025
Compra 27-9-2005 1 500 EUR 15 090
Compra 27-9-2005 500 EUR 5 030
Compra 28-9-2005 60 EUR 612
Compra 28-9-2005 102 EUR 1 040
Compra 28-9-2005 240 EUR 2 448

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data Quantidade Valor
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Acções Banif SGPS, S. A. ......................................................................... Compra 28-9-2005 1 373 EUR 14 005
Compra 28-9-2005 8 EUR 82
Compra 28-9-2005 57 EUR 583
Compra 28-9-2005 70 EUR 718
Compra 28-9-2005 2 100 EUR 21 525
Compra 28-9-2005 1 000 EUR 10 260
Compra 28-9-2005 120 EUR 1 234
Compra 28-9-2005 2 000 EUR 20 560
Compra 28-9-2005 1 000 EUR 10 290
Compra 29-9-2005 1 037 EUR 10 577
Compra 29-9-2005 500 EUR 5 100
Compra 29-9-2005 748 EUR 7 630
Compra 29-9-2005 252 EUR 2 570
Compra 29-9-2005 98 EUR 1 000
Compra 29-9-2005 10 EUR 103
Compra 29-9-2005 990 EUR 10 148
Compra 29-9-2005 40 EUR 412
Compra 29-9-2005 1 500 EUR 15 450
Compra 29-9-2005 1 500 EUR 15 450
Compra 30-9-2005 1 000 EUR 10 310
Compra 30-9-2005 320 EUR 3 322
Compra 30-9-2005 1 000 EUR 10 400
Compra 30-9-2005 1 000 EUR 10 400
Compra 30-9-2005 2 000 EUR 20 800
Compra 30-9-2005 500 EUR 5 240
Compra 30-9-2005 60 EUR 630
Compra 30-9-2005 10 000 EUR 105 000
Compra 30-9-2005 550 EUR 5 775
Compra 30-9-2005 100 EUR 1 050
Compra 30-9-2005 220 EUR 2 310
Venda 30-9-2005 100 EUR 1 050
Venda 30-9-2005 100 EUR 1 055
Venda 30-9-2005 100 EUR 1 060
Venda 30-9-2005 220 EUR 2 354

Compra 3-10-2005 20 EUR 212
Compra 3-10-2005 7 069 EUR 75 638
Compra 3-10-2005 23 712 EUR 253 718
Venda 3-10-2005 358 EUR 3 913
Venda 3-10-2005 92 EUR 1 006
Venda 3-10-2005 550 EUR 6 012
Venda 3-10-2005 50 EUR 547
Venda 3-10-2005 15 000 EUR 164 550
Venda 3-10-2005 52 EUR 575
Venda 3-10-2005 48 EUR 530

Compra 4-10-2005 200 EUR 2 182
Compra 4-10-2005 300 EUR 3 273
Venda 5-10-2005 100 EUR 1 110
Venda 5-10-2005 100 EUR 1 115
Venda 5-10-2005 100 EUR 1 120
Venda 5-10-2005 100 EUR 1 125
Venda 5-10-2005 100 EUR 1 125
Venda 5-10-2005 100 EUR 1 130

Compra 6-10-2005 1 000 EUR 11 570
Compra 6-10-2005 725 EUR 8 519
Compra 6-10-2005 1 500 EUR 17 715
Compra 6-10-2005 500 EUR 5 905
Compra 6-10-2005 1 500 EUR 17 715
Compra 6-10-2005 500 EUR 5 905
Compra 6-10-2005 1 000 EUR 11 810
Venda 6-10-2005 95 EUR 1 078
Venda 6-10-2005 5 EUR 57
Venda 6-10-2005 100 EUR 1 145
Venda 6-10-2005 100 EUR 1 150
Venda 6-10-2005 100 EUR 1 160
Venda 6-10-2005 50 EUR 583
Venda 6-10-2005 50 EUR 583
Venda 6-10-2005 100 EUR 1 170
Venda 6-10-2005 100 EUR 1 175
Venda 6-10-2005 1 000 EUR 11 800
Venda 6-10-2005 100 EUR 1 180
Venda 6-10-2005 100 EUR 1 185
Venda 6-10-2005 100 EUR 1 190
Venda 6-10-2005 100 EUR 1 195
Venda 6-10-2005 100 EUR 1 200

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data Quantidade Valor
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Acções Banif SGPS, S. A. ......................................................................... Venda 6-10-2005 100 EUR 1 200
Venda 6-10-2005 100 EUR 1 200
Venda 6-10-2005 2 000 EUR 24 240
Venda 6-10-2005 1 000 EUR 12 120

Compra 7-10-2005 100 EUR 1 250
Compra 7-10-2005 1 797 EUR 22 480
Compra 7-10-2005 203 EUR 2 540
Compra 7-10-2005 1 000 EUR 12 510
Compra 7-10-2005 100 EUR 1 255
Compra 7-10-2005 100 EUR 1 260
Compra 7-10-2005 498 EUR 6 524
Compra 7-10-2005 2 EUR 26
Compra 7-10-2005 100 EUR 1 320
Compra 7-10-2005 100 EUR 1 350
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 220
Venda 7-10-2005 200 EUR 2 460
Venda 7-10-2005 200 EUR 2 480
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 250
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 260
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 270
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 280
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 290
Venda 7-10-2005 1 000 EUR 12 900
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 290
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 295
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 295
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 295
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 300
Venda 7-10-2005 200 EUR 2 600
Venda 7-10-2005 1 000 EUR 13 000
Venda 7-10-2005 900 EUR 11 745
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 305
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 305
Venda 7-10-2005 1 000 EUR 13 050
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 310
Venda 7-10-2005 1 000 EUR 13 100
Venda 7-10-2005 1 000 EUR 13 150
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 315
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 320
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 325
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 330
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 335
Venda 7-10-2005 500 EUR 6 740
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 348
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 350
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 350
Venda 7-10-2005 400 EUR 5 420
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 355
Venda 7-10-2005 500 EUR 6 800
Venda 7-10-2005 2 500 EUR 34 000
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 365
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 367
Venda 7-10-2005 30 EUR 411
Venda 7-10-2005 70 EUR 959
Venda 7-10-2005 2 500 EUR 34 250
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 375
Venda 7-10-2005 348 EUR 4 802
Venda 7-10-2005 2 152 EUR 29 698
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 380
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 385
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 390
Venda 7-10-2005 100 EUR 1 395
Venda 7-10-2005 3 000 EUR 42 000
Venda 7-10-2005 319 EUR 4 466
Venda 7-10-2005 1 681 EUR 23 534

Compra 10-10-2005 100 EUR 1 482
Compra 10-10-2005 500 EUR 7 460
Compra 10-10-2005 100 EUR 1 500
Compra 10-10-2005 500 EUR 7 500
Compra 10-10-2005 100 EUR 1 515
Compra 10-10-2005 81 EUR 1 227
Compra 10-10-2005 819 EUR 12 408
Compra 10-10-2005 100 EUR 1 516
Compra 10-10-2005 500 EUR 7 600

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data  Quantidade Valor
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Acções Banif SGPS, S. A. ......................................................................... Compra 10-10-2005 200 EUR 3 042
Compra 10-10-2005 300 EUR 4 563
Compra 10-10-2005 100 EUR 1 526
Compra 10-10-2005 450 EUR 7 308
Compra 10-10-2005 50 EUR 813
Compra 10-10-2005 80 EUR 1 313
Compra 10-10-2005 400 EUR 6 564
Compra 10-10-2005 20 EUR 328
Venda 10-10-2005 100 EUR 1 495
Venda 10-10-2005 1 626 EUR 24 406
Venda 10-10-2005 64 EUR 961
Venda 10-10-2005 2 236 EUR 33 562
Venda 10-10-2005 700 EUR 10 507
Venda 10-10-2005 500 EUR 7 505
Venda 10-10-2005 500 EUR 7 505
Venda 10-10-2005 500 EUR 7 505
Venda 10-10-2005 500 EUR 7 505
Venda 10-10-2005 100 EUR 1 510
Venda 10-10-2005 64 EUR 966
Venda 10-10-2005 49 EUR 740
Venda 10-10-2005 1 000 EUR 15 100
Venda 10-10-2005 1 044 EUR 15 764
Venda 10-10-2005 443 EUR 6 694
Venda 10-10-2005 30 EUR 455
Venda 10-10-2005 100 EUR 1 520
Venda 10-10-2005 100 EUR 1 540
Venda 10-10-2005 100 EUR 1 550

Compra 11-10-2005 100 EUR 1 395
Compra 11-10-2005 323 EUR 4 522
Compra 11-10-2005 77 EUR 1 078
Compra 11-10-2005 1 180 EUR 16 520
Compra 11-10-2005 200 EUR 2 800
Compra 11-10-2005 64 EUR 896
Compra 11-10-2005 550 EUR 7 700
Compra 11-10-2005 186 EUR 2 604
Compra 11-10-2005 500 EUR 7 000
Compra 11-10-2005 1 425 EUR 20 021
Compra 11-10-2005 575 EUR 8 079
Compra 11-10-2005 347 EUR 4 875
Compra 11-10-2005 500 EUR 7 025
Compra 11-10-2005 153 EUR 2 150
Compra 11-10-2005 500 EUR 7 035
Compra 11-10-2005 450 EUR 6 332
Compra 11-10-2005 50 EUR 704
Compra 11-10-2005 200 EUR 2 818
Compra 11-10-2005 300 EUR 4 227
Compra 11-10-2005 100 EUR 1 410
Compra 11-10-2005 100 EUR 1 420
Compra 11-10-2005 100 EUR 1 425
Compra 11-10-2005 100 EUR 1 430
Compra 11-10-2005 500 EUR 7 300
Compra 11-10-2005 25 EUR  367
Compra 11-10-2005 500 EUR 7 360
Compra 11-10-2005 612 EUR 9 082
Compra 11-10-2005 250 EUR 3 713
Compra 11-10-2005 113 EUR 1 678
Compra 11-10-2005 120 EUR 1 783
Venda 11-10-2005 1 260 EUR 17 829
Venda 11-10-2005 750 EUR 11 025
Venda 11-10-2005 314 EUR 4 719
Venda 11-10-2005 686 EUR 10 311
Venda 11-10-2005 1 300 EUR 19 565
Venda 11-10-2005 500 EUR 7 525
Venda 11-10-2005 200 EUR 3 010
Venda 11-10-2005 700 EUR 10 542

Compra 12-10-2005 500 EUR 6 500
Compra 12-10-2005 500 EUR 6 500
Compra 12-10-2005 82 EUR 1 066
Compra 12-10-2005 418 EUR 5 434
Compra 12-10-2005 100 EUR 1 300
Compra 12-10-2005 100 EUR 1 320
Compra 12-10-2005 100 EUR 1 325
Compra 12-10-2005 75 EUR 994
Compra 12-10-2005 100 EUR 1 330

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data   Quantidade Valor
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Acções Banif SGPS, S. A. ......................................................................... Compra 12-10-2005 100 EUR 1 335
Compra 12-10-2005 100 EUR 1 340
Compra 12-10-2005 3 EUR 41
Compra 12-10-2005 230 EUR 3 105
Compra 12-10-2005 67 EUR 905
Compra 12-10-2005 183 EUR 2 471
Compra 12-10-2005 317 EUR 4 280
Compra 12-10-2005 100 EUR 1 352
Compra 12-10-2005 100 EUR 1 352
Compra 12-10-2005 100 EUR 1 362
Compra 12-10-2005 100 EUR 1 375
Venda 12-10-2005 2 000 EUR 26 000
Venda 12-10-2005 200 EUR 2 600
Venda 12-10-2005 700 EUR 9 100
Venda 12-10-2005 100 EUR 1 300
Venda 12-10-2005 15 EUR 195
Venda 12-10-2005 200 EUR 2 600
Venda 12-10-2005 300 EUR 3 900
Venda 12-10-2005 200 EUR 2 600
Venda 12-10-2005 850 EUR  11 050
Venda 12-10-2005 650 EUR 8 450
Venda 12-10-2005 500 EUR 6 500
Venda 12-10-2005 300 EUR 3 900
Venda 12-10-2005 5 000 EUR 65 000
Venda 12-10-2005 2 800 EUR 36 400
Venda 12-10-2005 580 EUR 7 540
Venda 12-10-2005 82 EUR 1 066
Venda 12-10-2005 500 EUR 6 500
Venda 12-10-2005 500 EUR 6 500
Venda 12-10-2005 200 EUR 2 600
Venda 12-10-2005 300 EUR 3 900
Venda 12-10-2005 100 EUR 1 300
Venda 12-10-2005 500 EUR 6 500
Venda 12-10-2005 500 EUR 6 500
Venda 12-10-2005 1 500 EUR 19 500
Venda 12-10-2005 200 EUR 2 602
Venda 12-10-2005 1 500 EUR 19 515
Venda 12-10-2005 1 000 EUR 13 010
Venda 12-10-2005 2 400 EUR 31 248
Venda 12-10-2005 233 EUR 3 041
Venda 12-10-2005 590 EUR 7 700
Venda 12-10-2005 500 EUR 6 525
Venda 12-10-2005 33 EUR 431
Venda 12-10-2005 65 EUR 848
Venda 12-10-2005 129 EUR 1 686
Venda 12-10-2005 350 EUR 4 578
Venda 12-10-2005 1 300 EUR 17 004
Venda 12-10-2005 1 300 EUR 17 004
Venda 12-10-2005 2 000 EUR 26 180
Venda 12-10-2005 500 EUR 6 550
Venda 12-10-2005 500 EUR 6 550
Venda 12-10-2005 1 000 EUR 13 100
Venda 12-10-2005 750 EUR 9 832
Venda 12-10-2005 786 EUR 10 304
Venda 12-10-2005 214 EUR  2 806
Venda 12-10-2005 270 EUR 3 542
Venda 12-10-2005 1 000 EUR 13 150
Venda 12-10-2005 1 000 EUR 13 160
Venda 12-10-2005 401 EUR 5 293
Venda 12-10-2005 400 EUR 5 352

Compra 13-10-2005 500 EUR 6 350
Compra 13-10-2005 500 EUR 6 350
Venda 13-10-2005 100 EUR 1 310
Venda 13-10-2005 25 EUR 330
Venda 13-10-2005 75 EUR 990

Compra 14-10-2005 100 EUR 1 340
Compra 14-10-2005 100 EUR 1 350
Venda 14-10-2005 1 000 EUR 13 450
Venda 14-10-2005 500 EUR 6 750
Venda 14-10-2005 500 EUR 6 750
Venda 14-10-2005 100 EUR 1 355
Venda 14-10-2005 200 EUR 2 720
Venda 14-10-2005 1 000 EUR 13 650
Venda 14-10-2005 100 EUR 1 380

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data   Quantidade Valor
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Acções Banif SGPS, S. A. ......................................................................... Venda 14-10-2005 100 EUR 1 380
Venda 14-10-2005 100 EUR 1 390
Venda 14-10-2005 100 EUR 1 390
Venda 14-10-2005 100 EUR 1 390
Venda 14-10-2005 100 EUR 1 390
Venda 14-10-2005 250 EUR 3 478
Venda 14-10-2005 100 EUR 1 391
Venda 14-10-2005 100 EUR 1 391
Venda 14-10-2005 100 EUR  1 391
Venda 14-10-2005 50 EUR 696
Venda 14-10-2005 50 EUR 696
Venda 14-10-2005 250 EUR 3 480
Venda 14-10-2005 100 EUR 1 394
Venda 14-10-2005 100 EUR 1 395
Venda 14-10-2005 100 EUR 1 397
Venda 14-10-2005 100 EUR 1 400

Compra 19-10-2005 100 EUR 1 335
Compra 26-10-2005 100 EUR 1 327
Compra 27-10-2005 100 EUR 1 327
Compra 27-10-2005 20 EUR 268
Compra 27-10-2005 166 EUR 2 223
Compra 27-10-2005 5 000 EUR 66 950
Compra 27-10-2005 1 000 EUR 13 390
Compra 27-10-2005 300 EUR 4 017
Compra 27-10-2005 14 EUR 187
Compra 28-10-2005 100 EUR 1 318
Compra 31-10-2005 1 000 EUR 12 650
Compra 31-10-2005 1 000 EUR 12 800
Compra 31-10-2005 100 EUR 1 285
Compra 31-10-2005 100 EUR 1 295
Compra 31-10-2005 100 EUR 1 300
Compra 2-11-2005 450 EUR 5 886
Compra 2-11-2005 119 EUR 1 557
Compra 3-11-2005 244 EUR 3 226
Compra 3-11-2005 5 685 EUR 75 213
Venda 3-11-2005 100 EUR 1 350
Venda 3-11-2005 100 EUR 1 375
Venda 3-11-2005 1 865 EUR 25 849
Venda 3-11-2005 1 000 EUR 13 860
Venda 3-11-2005 610 EUR 8 455
Venda 3-11-2005 800 EUR 11 088
Venda 3-11-2005 100 EUR 1 390
Venda 4-11-2005 2 300 EUR 31 464
Venda 4-11-2005 1 000 EUR 13 700
Venda 4-11-2005 5 000 EUR  68 500
Venda 4-11-2005 500 EUR 6 875
Venda 4-11-2005 500 EUR 6 875
Venda 4-11-2005 200 EUR 2 752
Venda 7-11-2005 100 EUR 1 400
Venda 7-11-2005 100 EUR 1 410
Venda 7-11-2005 100 EUR 1 420
Venda 8-11-2005 1 000 EUR 14 000
Venda 8-11-2005 177 EUR 2 478
Venda 8-11-2005 180 EUR 2 520
Venda 8-11-2005 500 EUR 7 000
Venda 8-11-2005 1 250 EUR 17 500
Venda 8-11-2005 542 EUR 7 588

Compra 10-11-2005 174 EUR 2 521
Compra 10-11-2005 400 EUR 5 796
Compra 10-11-2005 110 EUR 1 595
Compra 10-11-2005 700 EUR 10 150
Compra 10-11-2005 1 300 EUR 18 850
Compra 10-11-2005 120 EUR 1 740
Compra 10-11-2005 5 000 EUR 72 500
Venda 10-11-2005 2 000 EUR 29 800
Venda 10-11-2005 1 000 EUR 14 900
Venda 10-11-2005 2 000 EUR 29 800
Venda 10-11-2005 100 EUR 1 490
Venda 10-11-2005 800 EUR 11 984
Venda 10-11-2005 84 EUR 1 258
Venda 10-11-2005 390 EUR 5 842
Venda 10-11-2005 25 EUR 375
Venda 10-11-2005 184 EUR 2 756
Venda 10-11-2005 1 500 EUR 22 470

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data   Quantidade Valor
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Acções Banif SGPS, S. A. ......................................................................... Compra 11-11-2005 40 EUR 596
Compra 14-11-2005 300 EUR 4 704
Compra 14-11-2005 2 700 EUR 42 390
Venda 14-11-2005 30 EUR 449
Venda 14-11-2005 70 EUR 1 049
Venda 14-11-2005 100 EUR 1 500
Venda 14-11-2005 100 EUR 1 520
Venda 14-11-2005 100 EUR 1 565

Compra 16-11-2005 749 EUR 11 460
Compra 18-11-2005 29 EUR 450
Compra 18-11-2005 578 EUR 9 017
Compra 18-11-2005 600 EUR 9 360
Venda 18-11-2005 381 EUR 5 970

Compra 21-11-2005 5 000 EUR 78 000
Venda 21-11-2005 1 000 EUR 15 640
Venda 21-11-2005 1 000 EUR 15 640

Compra 24-11-2005 1 884 EUR 28 260
Compra 24-11-2005 818 EUR 12 270
Compra 25-11-2005 1 000 EUR 15 110
Compra 25-11-2005 500 EUR 7 600
Compra 25-11-2005 140 EUR 2 128
Compra 28-11-2005 300 EUR 4 542
Compra 28-11-2005 500 EUR 7 575
Compra 28-11-2005 380 EUR 5 761
Compra 28-11-2005 350 EUR 5 320
Venda 28-11-2005 1 530 EUR 23 409

Compra 29-11-2005 500 EUR 7 550
Compra 29-11-2005 1 000 EUR 15 110
Compra 29-11-2005 200 EUR 3 070
Compra 29-11-2005 191 EUR 2 932
Compra 29-11-2005 50 EUR 768
Compra 29-11-2005 49 EUR 752
Compra 29-11-2005 10 EUR 154
Venda 29-11-2005 492 EUR 7 478
Venda 29-11-2005 208 EUR 3 162
Venda 29-11-2005 300 EUR 4 563
Venda 29-11-2005 300 EUR 4 569
Venda 29-11-2005 200 EUR 3 050
Venda 30-11-2005 390 EUR 6 002
Venda 30-11-2005 2 610 EUR 40 168
Venda 30-11-2005 1 729 EUR 26 782
Venda 30-11-2005 5 000 EUR 77 500
Venda 1-12-2005 1 000 EUR 15 750
Venda 1-12-2005 100 EUR 1 589

Compra 2-12-2005 2 869 EUR 45 531
Compra 2-12-2005 100 EUR 1 587
Compra 2-12-2005 100 EUR 1 587
Venda 2-12-2005 2 800 EUR 44 800
Venda 2-12-2005 175 EUR 2 800
Venda 2-12-2005 825 EUR 13 200
Venda 2-12-2005 100 EUR 1 610
Venda 2-12-2005 12 EUR 193
Venda 2-12-2005 88 EUR 1 417
Venda 6-12-2005 1 300 EUR 20 735

Compra 13-12-2005 13 616 EUR 217 175
Venda 13-12-2005 100 EUR 1 605
Venda 14-12-2005 4 120 EUR 66 250

Compra 16-12-2005 500 EUR 7 880
Compra 16-12-2005 200 EUR 3 154
Compra 16-12-2005 505 EUR 7 969
Compra 16-12-2005 173 EUR 2 733
Compra 20-12-2005 600 EUR 9 456
Compra 20-12-2005 400 EUR 6 304
Compra 20-12-2005 51 EUR 804
Compra 20-12-2005 400 EUR 6 304
Compra 20-12-2005 549 EUR 8 652
Compra 20-12-2005 1 000 EUR 15 760
Compra 21-12-2005 500 EUR 7 875
Compra 21-12-2005 500 EUR 7 875
Compra 21-12-2005 500 EUR 7 875
Compra 27-12-2005 194 EUR 3 108
Compra 27-12-2005 46 EUR 743
Compra 27-12-2005 412 EUR 6 654
Compra 27-12-2005 1 149 EUR 18 568

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data Quantidade Valor
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Acções Banif SGPS, S. A. ................................................................. Compra 27-12-2005 127 EUR 2 054
Compra 27-12-2005 986 EUR 15 973
Compra 27-12-2005 1 680 EUR 27 216
Compra 28-12-2005 275 EUR 4 447
Compra 28-12-2005 1 000 EUR 16 170
Compra 28-12-2005 760 EUR 12 289
Compra 28-12-2005 240 EUR 3 881
Compra 28-12-2005 1 000 EUR 16 180
Compra 28-12-2005 306 EUR 4 951
Compra 28-12-2005 144 EUR 2 333
Compra 28-12-2005 600 EUR 9 720
Compra 28-12-2005 97 EUR 1 571
Compra 28-12-2005 159 EUR 2 576
Compra 28-12-2005 4 000 EUR 64 800
Compra 28-12-2005 150 EUR 2 438
Compra 28-12-2005 47 EUR 764
Compra 28-12-2005 250 EUR 4 065
Compra 28-12-2005 18 053 EUR 294 264
Compra 28-12-2005 500 EUR 8 150
Compra 28-12-2005 752 EUR 12 258
Compra 29-12-2005 49 EUR 789
Compra 29-12-2005 835 EUR 13 452
Compra 29-12-2005 690 EUR 11 178
Compra 29-12-2005 320 EUR 5 184
Compra 29-12-2005 4 000 EUR 64 800
Compra 30-12-2005 100 EUR 1 615
Venda 30-12-2005 30 132 EUR 494 165
Venda 30-12-2005 20 000 EUR  328 000

Banif Finance Cayman — acções preferenciais — 2004 .................. Compra 4-1-2005 1 556 000 EUR 1 574 205
Venda 4-1-2005 165 000 EUR 167 310
Venda 5-1-2005 115 000 EUR 116 725

Compra  6-1-2005 125 000 EUR 126 875
Venda 6-1-2005 20 000 EUR 20 300
Venda 6-1-2005 125 000 EUR 126 938

Compra  11-1-2005 500 000 EUR 505 750
Venda 17-1-2005 400 000 EUR 406 000
Venda 18-1-2005 50 000 EUR 50 750
Venda 19-1-2005 50 000 EUR 50 750
Venda 19-1-2005 245 000 EUR 248 675
Venda 20-1-2005 1 500 000 EUR 1 521 000
Venda 20-1-2005 48 000 EUR 48 720
Venda 20-1-2005 1 250 000 EUR 1 267 500

Compra 21-1-2005 1 787 000 EUR 1 787 000
Compra 25-1-2005 105 000 EUR 105 000
Compra 25-1-2005 312 000 EUR 312 000
Compra 25-1-2005 105 000 EUR 104 984

Venda 25-1-2005 105 000 EUR 105 000
Venda 25-1-2005 312 000 EUR 317 928

Compra 26-1-2005 50 000 EUR 50 000
Compra 26-1-2005 255 000 EUR  255 000

Venda 26-1-2005 50 000 EUR 51 000
Venda 26-1-2005 360 000 EUR 366 804

Compra 27-1-2005 1 500 000 EUR 1 500 000
Compra 27-1-2005 500 000 EUR 508 750

Venda 27-1-2005 2 000 000 EUR 2 042 500
Compra 28-1-2005 250 000 EUR 255 000
Compra 28-1-2005 194 000 EUR 197 880

Venda 1-2-2005 200 000 EUR 204 500
Venda 3-2-2005 70 000 EUR 71 575
Venda 10-2-2005 121 000 EUR 123 723
Venda 14-2-2005 10 000 EUR 10 225

Compra 17-2-2005 500 000 EUR 510 000
Compra 22-2-2005 1 000 000 EUR 1 020 000

Venda 22-2-2005 809 000 EUR 826 798
Venda 25-2-2005 15 000 EUR 15 338

Compra 28-2-2005 75 000 EUR 75 000
Compra 28-2-2005 281 000 EUR 281 000

Venda 28-2-2005 75 000 EUR 76 688
Venda 28-2-2005 1 000 000 EUR 1 022 500
Venda 1-3-2005 76 000 EUR 77 748

Compra 2-3-2005 76 000 EUR 76 000
Compra 2-3-2005 2 000 000 EUR 2 040 000

Venda 3-3-2005 44 000 EUR 45 012
Venda 9-3-2005 500 000 EUR 511 500

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data Quantidade Valor
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Banif Finance Cayman — acções preferenciais — 2004 .................. Compra 11-3-2005 3 000 000 EUR 3 054 000
Venda 11-3-2005 3 000 000 EUR 3 067 500
Venda 11-3-2005 250 000 EUR 255 625
Venda 18-3-2005 50 000 EUR 51 150

Compra 21-3-2005 50 000 EUR 50 850
Venda 21-3-2005 50 000 EUR 51 200
Venda 21-3-2005 13 000 EUR 13 299
Venda 24-3-2005 75 000 EUR 76 725

Compra 29-3-2005 1 000 000 EUR 1 015 000
Venda 29-3-2005 100 000 EUR 102 300
Venda 29-3-2005 25 000 EUR 25 563
Venda 30-3-2005 244 000 EUR 249 490
Venda 31-3-2005 1 699 000 EUR 1 727 034

Compra 1-4-2005 1 699 000 EUR 1 727 203
Venda 1-4-2005 95 000 EUR 96 900
Venda 5-4-2005 25 000 EUR 25 500

Compra 6-4-2005 5 000 000 EUR 5 045 000
Venda 6-4-2005 49 000 EUR 50 225
Venda 8-4-2005 25 000 EUR 25 500
Venda 8-4-2005 125 000 EUR 127 500
Venda 12-4-2005 1 000 000 EUR 1 020 000
Venda 14-4-2005 72 000 EUR 73 548
Venda 14-4-2005 2 000 000 EUR 2 035 000
Venda 15-4-2005 48 000 EUR 49 032
Venda 18-4-2005 500 000 EUR 509 000
Venda 18-4-2005 1 890 000 EUR 1 927 800
Venda 18-4-2005 50 000 EUR 51 150

Compra 19-4-2005 5 000 000 EUR 5 037 500
Venda 20-4-2005 36 000 EUR 36 720
Venda 20-4-2005 292 000 EUR 299 300
Venda 28-4-2005 291 000 EUR 298 275
Venda 29-4-2005 2 000 000 EUR 2 016 000
Venda 29-4-2005 2 500 000 EUR 2 520 000
Venda 29-4-2005 701 000 EUR 706 608

Compra 2-5-2005 2 000 000 EUR 2 016 200
Compra 2-5-2005 701 000 EUR 706 678
Compra 2-5-2005 2 500 000 EUR 2 520 250
Venda 16-5-2005 175 000 EUR 179 025
Venda 30-5-2005 5 026 000 EUR 5 066 208

Compra 1-6-2005 5 026 000 EUR 5 066 208
Compra 1-6-2005 10 000 EUR 10 050
Compra 8-6-2005 1 000 000 EUR 1 007 500
Compra 9-6-2005 250 000 EUR 251 250
Venda 17-6-2005 100 000 EUR 101 750
Venda 21-6-2005 3 591 000 EUR 3 630 501

Compra 24-6-2005 4 000 000 EUR 4 040 000
Venda 24-6-2005 6 345 000 EUR 6 404 009
Venda 27-6-2005 250 000 EUR 252 325

Compra 29-6-2005 6 595 000 EUR 6 656 334
Venda 29-6-2005 6 595 000 EUR 6 656 334

Compra 1-7-2005 6 595 000 EUR 6 656 334
Venda 1-7-2005 145 000 EUR 147 175
Venda 1-7-2005 6 450 000 EUR 6 509 985

Compra 4-7-2005 48 000 EUR 48 446
Venda 4-7-2005 48 000 EUR 48 720

Compra 6-7-2005 283 000 EUR 285 632
Venda 6-7-2005 75 000 EUR 76 125
Venda 6-7-2005 208 000 EUR 211 120

Compra 7-7-2005 1 600 000 EUR 1 614 880
Venda 7-7-2005 1 600 000 EUR 1 623 200

Compra 8-7-2005 75 000 EUR 75 698
Venda 8-7-2005 75 000 EUR 76 313

Compra 11-7-2005 277 000 EUR 279 576
Venda 11-7-2005 277 000 EUR 281 848

Compra 12-7-2005 97 000 EUR 97 902
Venda 12-7-2005 97 000 EUR 98 698

Compra 15-7-2005 200 000 EUR 201 860
Compra 15-7-2005 1 500 000 EUR 1 513 950
Venda 15-7-2005 1 500 000 EUR 1 530 000
Venda 15-7-2005 200 000 EUR 204 000

Compra 19-7-2005 696 000 EUR 702 473
Venda 19-7-2005 696 000 EUR 711 660

Compra 20-7-2005 48 000 EUR 48 446
Venda 20-7-2005 48 000 EUR 49 080

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data Quantidade Valor
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Banif Finance Cayman — acções preferenciais — 2004 .................. Compra 26-7-2005 251 000 EUR 253 334
Venda 26-7-2005 251 000 EUR 256 648

Compra 27-7-2005 125 000 EUR 126 163
Venda 27-7-2005 125 000 EUR 128 125

Compra 28-7-2005 290 000 EUR 292 697
Venda 28-7-2005 290 000 EUR  298 120

Compra 9-8-2005 250 000 EUR 252 325
Venda 9-8-2005 250 000 EUR 260 000

Compra 18-8-2005 100 000 EUR 102 900
Compra 18-8-2005 100 000 EUR 100 930
Venda 18-8-2005 100 000 EUR 103 000
Venda 18-8-2005 100 000 EUR 102 900

Compra 7-9-2005 48 000 EUR  49 200
Venda 7-9-2005 48 000 EUR 49 200

Compra 12-9-2005 245 000 EUR 251 125
Compra 12-9-2005 750 000 EUR 768 750
Venda 12-9-2005 245 000 EUR 251 125
Venda 12-9-2005 750 000 EUR 768 750

Compra 29-9-2005 1 653 000 EUR 1 684 748
Venda 29-9-2005 1 653 000 EUR 1 684 903

Compra 3-10-2005 1 653 000 EUR 1 684 903
Venda 3-10-2005 1 653 000 EUR 1 684 903

Compra 22-12-2005 350 000 EUR 357 000
Compra 22-12-2005 1 303 000 EUR 1 329 060
Venda 22-12-2005 350 000 EUR 360 150
Venda 22-12-2005 1 303 000 EUR 1 342 090

Compra 27-12-2005 70 000 EUR 71 400
Venda 28-12-2005 70 000 EUR 72 100

Obrigações Banif subordinadas — 1996-2006 ................................... Compra 19-1-2005 436 448 EUR 435 575
Venda 10-2-2005 436 448 EUR 436 230

Compra 15-3-2005 798 077 EUR 796 880
Venda 8-6-2005 798 077 EUR 798 077

Obrigações Banif subordinadas — 1997-2007 ................................... Compra 1-2-2005 90 000 EUR 89 100
...................................................................................................... Venda 10-2-2005 90 000 EUR 89 550

Obrigações subordinadas Mundileasing — 2007 ................................ – –        –       –            
Banif — SGPS — 2003-2006 ........................................................... Compra 3-1-2005 68 000 EUR 67 694

Venda 5-1-2005 8 000 EUR 8 000
Venda 11-1-2005 60 000 EUR 60 000

Compra 17-1-2005 5 000 EUR 4 952
Compra 20-1-2005 15 000 EUR 14 888
Compra 20-1-2005 15 000 EUR 14 888
Venda 21-1-2005 25 000 EUR 25 000

Compra 24-1-2005 5 000 EUR 4 963
Compra 26-1-2005 30 000 EUR 29 775
Venda 3-2-2005 45 000 EUR 45 000

Compra 15-2-2005 23 000 EUR 22 839
Compra 18-2-2005 37 000 EUR 36 815
Compra 24-2-2005 5 000 EUR 4 975
Compra 24-2-2005 35 000 EUR 34 790
Venda 24-2-2005 60 000 EUR 60 000
Venda 28-2-2005 35 000 EUR 35 000

Compra 11-3-2005 5 000 EUR 4 970
Compra 14-3-2005 2 000 EUR 1 988
Compra 24-3-2005 3 000 EUR 2 993
Venda 24-3-2005 6 000 EUR 6 000

Compra 28-3-2005 5 000 EUR 4 988
Venda 29-3-2005 10 000 EUR 10 000
Venda 30-3-2005 3 000 EUR 3 000

Compra 1-4-2005 1 000 EUR 998
Compra 5-4-2005 10 000 EUR 9 975
Compra 8-4-2005 3 000 EUR 2 993
Compra 12-4-2005 1 000 EUR 1 000
Compra 13-4-2005 10 000 EUR 9 975
Venda 14-4-2005 1 000 EUR 1 000
Venda 14-4-2005 10 000 EUR 10 000

Compra 21-4-2005 25 000 EUR 24 938
Compra 26-4-2005 25 000 EUR 24 938
Venda 5-5-2005 50 000 EUR 50 000

Compra 10-5-2005 9 000 EUR 8 973
Venda 10-5-2005 15 000 EUR 15 000

Compra 20-5-2005 18 000 EUR 17 964
Compra 25-5-2005 1 000 EUR 998
Compra 3-6-2005 3 000 EUR 2 990
Compra 16-6-2005 12 000 EUR 11 952

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data Quantidade Valor
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Banif — SGPS — 2003-2006 ....................................................... Venda 17-6-2005 18 000 EUR 18 000
Compra 23-6-2005 3 000 EUR 2 988
Compra 29-6-2005 20 000 EUR 19 930
Venda 29-6-2005 48 000 EUR 47 760

Compra 1-7-2005 48 000 EUR 47 760
Venda 11-7-2005 40 000 EUR 40 000

Compra 12-7-2005 2 000 EUR 1 993
Compra 13-7-2005 1 000 EUR 997
Compra 13-7-2005 12 000 EUR 11 958
Venda 13-7-2005 10 000 EUR 10 000

Compra 14-7-2005 45 000 EUR 44 843
Venda 18-7-2005 45 000 EUR 45 000

Compra 19-7-2005 5 000 EUR 4 983
Venda 22-7-2005 17 000 EUR 17 000

Compra 8-8-2005 2 000 EUR 1 993
Compra 8-8-2005 5 000 EUR 4 983
Compra 9-8-2005 5 000 EUR 4 983
Compra 10-8-2005 3 000 EUR 2 990
Venda 10-8-2005 13 000 EUR 13 000

Compra 12-8-2005 2 000 EUR 1 993
Compra 18-8-2005 15 000 EUR 14 948
Compra 19-8-2005 5 000 EUR 4 983
Venda 24-8-2005 20 000 EUR  20 000

Compra 31-8-2005 5 000 EUR 4 983
Compra 1-9-2005 10 000 EUR 9 965
Compra 5-9-2005 1 000 EUR 997
Venda 6-9-2005 15 000 EUR 15 000

Compra 22-9-2005 13 000 EUR 12 955
Compra 23-9-2005 3 000 EUR 2 990
Venda 23-9-2005 6 000 EUR 6 000

Compra 28-9-2005 31 000 EUR 30 923
Compra 29-9-2005 2 000 EUR 1 990
Compra 3-10-2005 6 000 EUR 5 970
Venda 3-10-2005 47 000 EUR 47 000

Compra 4-10-2005 5 000 EUR 4 998
Venda 7-10-2005 6 000 EUR 6 000
Venda 20-10-2005 7 000 EUR 7 000

Compra 21-10-2005 10 000 EUR 9 977
Compra 27-10-2005 1 000 EUR 998
Compra 7-11-2005 1 000 EUR 998
Compra 8-11-2005 17 000 EUR 16 983
Compra 11-11-2005 5 000 EUR 4 985
Venda 14-11-2005 20 000 EUR 20 000
Venda 16-11-2005 14 000 EUR 14 000

Compra 21-11-2005 17 000 EUR 16 949
Compra 22-11-2005 25 000 EUR 24 938
Compra 25-11-2005 150 000 EUR 149 625
Venda 25-11-2005 42 000 EUR 42 000

Compra 5-12-2005 10 000 EUR 9 975
Venda 5-12-2005 50 000 EUR 50 000
Venda 7-12-2005 10 000 EUR 10 000
Venda 7-12-2005 15 000 EUR 15 000

Compra 9-12-2005 60 000 EUR 59 850
Venda 12-12-2005 25 000 EUR 25 000
Venda 13-12-2005 50 000 EUR 50 000
Venda 14-12-2005 3 000 EUR 3 000
Venda 14-12-2005 3 000 EUR 3 000
Venda 16-12-2005 50 000 EUR 50 000
Venda 29-12-2005 4 000 EUR 4 000
Venda 29-12-2005 10 000 EUR 10 000

Banif — SGPS — 2003-2008 ........................................................... Compra 3-1-2005 5 000 EUR 4 983
Compra 3-1-2005 57 300 EUR 57 128
Compra 3-1-2005 5 000 EUR 4 983
Compra 3-1-2005 35 000 EUR 34 878
Compra 3-1-2005 50 000 EUR 49 825
Venda 5-1-2005 35 000 EUR 35 000

Compra 7-1-2005 5 000 EUR 4 983
Compra 10-1-2005 100 000 EUR 99 760
Venda 10-1-2005 10 400 EUR 10 400
Venda 10-1-2005 45 800 EUR 45 800
Venda 11-1-2005 5 000 EUR 5 000
Venda 11-1-2005 37 400 EUR 37 400
Venda 11-1-2005 10 000 EUR 10 000
Venda 11-1-2005 60 000 EUR 60 000

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data   Quantidade      Valor
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Banif — SGPS — 2003-2008 ........................................................... Compra 12-1-2005 6 300 EUR 6 285
Compra 12-1-2005 7 000 EUR 6 983
Venda 14-1-2005 10 000 EUR 10 000

Compra 17-1-2005 304 600 EUR 303 839
Venda 17-1-2005 2 000 EUR 2 000
Venda 18-1-2005 20 000 EUR 20 000
Venda 18-1-2005 15 000 EUR 15 000
Venda 19-1-2005 80 000 EUR 80 000

Compra 20-1-2005 10 000 EUR 9 975
Compra 20-1-2005 70 000 EUR 69 825
Venda 20-1-2005 15 000 EUR 15 000
Venda 21-1-2005 36 800 EUR 36 800
Venda 21-1-2005 10 000 EUR 10 000
Venda 24-1-2005 200 000 EUR 200 000
Venda 25-1-2005 3 000 EUR 3 000
Venda 25-1-2005 25 000 EUR 25 000

Compra 1-2-2005 90 000 EUR 89 775
Compra 1-2-2005 15 000 EUR 14 963
Compra 3-2-2005 1 000 EUR 998
Venda 3-2-2005 35 000 EUR 35 000
Venda 3-2-2005 40 000 EUR 40 000

Compra 7-2-2005 30 000 EUR 29 925
Compra 10-2-2005 1 100 EUR 1 097
Venda 10-2-2005 96 000 EUR 96 000

Compra 22-2-2005 2 000 EUR 1 995
Compra 28-2-2005 10 000 EUR 9 975
Compra 11-3-2005 11 000 EUR 10 978
Compra 17-3-2005 25 000 EUR 24 938
Venda 17-3-2005 22 000 EUR  22 000

Compra 22-3-2005 15 000 EUR 14 963
Venda 24-3-2005 15 000 EUR 15 000

Compra 29-3-2005 11 000 EUR 10 973
Venda 29-3-2005 25 000 EUR 25 000

Compra 5-4-2005 25 000 EUR 24 938
Compra 8-4-2005 400 EUR 399
Compra 8-4-2005 1 000 EUR 998
Compra 8-4-2005 15 000 EUR 14 963
Compra 8-4-2005 30 000 EUR 29 925
Compra 12-4-2005 16 300 EUR 16 259
Venda 12-4-2005 30 000 EUR  30 000
Venda 12-4-2005 10 000 EUR 10 000

Compra 14-4-2005 1 500 EUR 1 496
Venda 14-4-2005 40 000 EUR 40 000
Venda 14-4-2005 14 000 EUR 14 000

Compra 26-4-2005 2 500 EUR 2 494
Compra 27-4-2005 3 000 EUR 2 993
Compra 29-4-2005 20 000 EUR 19 950
Venda 2-5-2005 3 000 EUR 3 000

Compra 10-5-2005 5 900 EUR 5 885
Venda 13-5-2005 35 000 EUR 35 000

Compra 19-5-2005 5 000 EUR 4 988
Compra 27-5-2005 25 000 EUR 24 938
Compra 30-5-2005 2 500 EUR 2 494
Compra 6-6-2005 15 000 EUR 14 963
Compra 20-6-2005 1 500 EUR 1 496
Venda 23-6-2005 49 200 EUR 49 200

Compra 27-6-2005 100 000 EUR 99 700
Venda 30-6-2005 101 500 EUR 100 993

Compra 1-7-2005 101 500 EUR 100 993
Compra 7-7-2005 4 000 EUR 3 988
Venda 8-7-2005 30 000 EUR 30 000
Venda 13-7-2005 75 500 EUR 75 500

Compra 4-8-2005 5 000 EUR 4 985
Compra 19-8-2005 5 000 EUR 4 985
Venda 6-9-2005 10 000 EUR 10 000

Compra 16-9-2005 3 000 EUR 2 991
Compra 11-10-2005 17 000 EUR 16 898
Compra 12-10-2005 3 000 EUR 2 982
Compra 14-10-2005 2 000 EUR 1 988
Venda 25-10-2005 25 000 EUR 25 000

Compra 2-11-2005 5 000 EUR 4 970
Compra 15-11-2005 30 000 EUR 29 820
Venda 18-11-2005 27 000 EUR 27 000

Compra 25-11-2005 12 900 EUR 12 823

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data   Quantidade      Valor
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Banif — SGPS — 2003-2008 ............................................................ Venda 5-12-2005 10 000 EUR 10 000
Venda 5-12-2005 10 900 EUR 10 900

Compra 12-12-2005 2 000 EUR 1 988
Compra 13-12-2005 1 500 EUR 1 496
Compra 15-12-2005 4 000 EUR 3 990
Venda 15-12-2005 2 000 EUR 2 000

Compra 19-12-2005 5 000 EUR 4 988
Compra 19-12-2005 10 000 EUR 9 975
Compra 19-12-2005 3 600 EUR 3 591
Venda 21-12-2005 2 100 EUR 2 100

Compra 23-12-2005 2 200 EUR 2 195
Venda 27-12-2005 14 000 EUR 14 000
Venda 29-12-2005 10 200 EUR 10 200

Banif Finance Cayman — 2003-2006 .............................................. Compra 11-1-2005 829 000 EUR 830 575
Venda 11-1-2005 829 000 EUR 830 658

Compra 12-1-2005 1 500 000 EUR 1 503 000
Venda 12-1-2005 1 500 000 EUR 1 503 000

Compra 20-1-2005 550 000 EUR 550 804
Venda 20-1-2005 550 000 EUR 551 430
Venda 1-2-2005 210 000 EUR 210 630

Compra 2-2-2005 210 000 EUR 210 307
Compra 25-2-2005 60 000 EUR 60 162
Venda 25-2-2005 60 000 EUR 60 162

Compra 15-3-2005 5 104 000 EUR 5 111 503
Compra 15-3-2005 6 000 000 EUR 6 018 300
Venda 15-3-2005 5 400 000 EUR 5 416 740
Venda 15-3-2005 5 104 000 EUR 5 119 312
Venda 15-3-2005 600 000 EUR 601 860

Compra 29-3-2005 500 000 EUR 501 400
Venda 29-3-2005 500 000 EUR 501 400

Compra 8-4-2005 5 000 000 EUR 5 014 500
Venda 8-4-2005 5 000 000 EUR 5 014 500

Compra 4-5-2005 5 500 000 EUR 5 515 901
Venda 4-5-2005 5 500 000 EUR 5 515 950

Compra 21-6-2005 3 870 000 EUR 3 881 997
Venda 21-6-2005 3 870 000 EUR 3 881 997

Compra 6-7-2005 129 000 EUR 129 258
Venda 6-7-2005 129 000 EUR 129 258

Compra 29-7-2005 10 000 EUR 10 030
Venda 29-7-2005 10 000 EUR 10 030

Compra 3-8-2005 400 000 EUR 401 124
Venda 3-8-2005 400 000 EUR 401 124

Compra 5-8-2005 36 000 EUR 36 100
Venda 5-8-2005 36 000 EUR 36 100

Compra 18-8-2005 100 000 EUR 100 300
Venda 18-8-2005 100 000 EUR 100 300

Compra 11-10-2005 50 000 EUR 50 145
Venda 11-10-2005 50 000 EUR 50 145

Compra 19-10-2005 1 500 000 EUR 1 504 500
Compra 19-10-2005 4 595 000 EUR 4 609 061
Venda 19-10-2005 1 500 000 EUR 1 504 500
Venda 19-10-2005 4 595 000 EUR 4 608 785

Compra 27-10-2005 14 000 EUR 14 039
Compra 27-10-2005 2 000 000 EUR 2 005 800
Venda 27-10-2005 14 000 EUR 14 039
Venda 27-10-2005 2 000 000 EUR 2 006 000

Compra 4-11-2005 30 000 EUR 30 045
Venda 4-11-2005 30 000 EUR 30 045

Compra 27-12-2005 30 000 EUR 30 054
Venda 28-12-2005 30 000 EUR 30 054

Compra 29-12-2005 2 456 000 EUR 2 460 421
Venda 29-12-2005 2 456 000 EUR 2 460 421

Banif Finance Cayman — 2004-2009 ............................................. Compra 4-1-2005 1 500 000 EUR 1 496 184
Venda 4-1-2005 1 500 000 EUR 1 497 000

Compra 5-1-2005 500 000 EUR 498 728
Venda 5-1-2005 500 000 EUR 499 050

Compra 6-1-2005 125 000 EUR 124 682
Venda 6-1-2005 125 000 EUR 124 788

Compra 12-1-2005 1 700 000 EUR 1 695 684
Venda 12-1-2005 1 500 000 EUR 1 497 450
Venda 12-1-2005 200 000 EUR 199 660

Compra 19-1-2005 600 000 EUR 598 500
Compra 19-1-2005 700 000 EUR 698 250
Venda 19-1-2005 60 000 EUR 59 910

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data  Quantidade  Valor



Diário da República, 2.ª série — N.º 155 — 11 de Agosto de 2006 (Parte Especial)14 866

Banif Finance Cayman — 2004-2009 ............................................. Venda 19-1-2005 540 000 EUR 539 190
Venda 19-1-2005 200 000 EUR 199 700
Venda 19-1-2005 500 000 EUR 499 250

Compra 11-2-2005 2 000 000 EUR 1 995 000
Venda 11-2-2005 2 000 000 EUR 1 997 000

Compra 15-2-2005 150 000 EUR 149 619
Compra 15-2-2005 5 000 000 EUR 4 987 285
Venda 15-2-2005 150 000 EUR 149 835
Venda 15-2-2005 5 000 000 EUR 4 993 500

Compra 24-2-2005 100 000 EUR 99 746
Venda 24-2-2005 100 000 EUR  99 890
Venda 25-2-2005 1 000 000 EUR 999 000

Compra 25-2-2005 1 000 000 EUR 997 457
Compra 2-3-2005 125 000 EUR 124 825
Venda 2-3-2005 125 000 EUR 124 838

Compra 10-3-2005 1 000 000 EUR 997 460
Venda 10-3-2005 1 000 000 EUR 999 100

Compra 15-3-2005 500 000 EUR 498 729
Venda 15-3-2005 500 000 EUR 499 600

Compra 18-3-2005 2 500 000 EUR 2 493 643
Venda 18-3-2005 2 130 000 EUR 2 128 722
Venda 18-3-2005 370 000 EUR 369 778

Compra 29-3-2005 150 000 EUR 149 619
Compra 29-3-2005 500 000 EUR 498 729
Venda 29-3-2005 150 000 EUR 149 940
Venda 29-3-2005 500 000 EUR 499 800

Compra 31-3-2005 1 700 000 EUR 1 695 677
Venda 31-3-2005 1 700 000 EUR 1 699 150

Compra 4-4-2005 5 000 000 EUR 4 987 285
Venda 4-4-2005 5 000 000 EUR 4 997 000

Compra 26-4-2005 700 000 EUR 699 230
Venda 26-4-2005 700 000 EUR 699 230

Compra 5-5-2005 500 000 EUR 498 805
Venda 5-5-2005 500 000 EUR 499 800

Compra 17-5-2005 1 355 000 EUR 1 352 968
Venda 17-5-2005 1 355 000 EUR 1 352 968

Compra 25-5-2005 200 000 EUR 199 720
Venda 25-5-2005 200 000 EUR 199 720

Compra 31-5-2005 5 000 000 EUR 4 995 500
Venda 31-5-2005 5 000 000 EUR 4 995 500

Compra 6-6-2005 7 000 000 EUR 6 988 114
Venda 6-6-2005 7 000 000 EUR 6 999 300

Compra 4-8-2005 2 000 000 EUR 2 004 000
Venda 4-8-2005 2 000 000 EUR 2 004 000

Compra 26-8-2005 3 000 000 EUR 3 005 100
Venda 26-8-2005 3 000 000 EUR 3 005 100

Compra 20-9-2005 7 000 EUR 7 025
Compra 20-9-2005 7 000 EUR 7 027
Venda 20-9-2005 7 000 EUR 7 027
Venda 20-9-2005 7 000 EUR 7 027

Compra 26-9-2005 29 000 EUR 29 102
Venda 26-9-2005 29 000 EUR 29 110

Compra 29-9-2005 10 829 000 EUR 10 823 293
Compra 12-10-2005 2 000 000 EUR 2 007 200
Venda 12-10-2005 2 000 000 EUR 2 007 200
Venda 31-10-2005 10 829 000 EUR 10 823 293

Compra 8-11-2005 20 000 EUR 20 076
Venda 8-11-2005 20 000 EUR 20 076

Compra 29-11-2005 500 000 EUR 501 500
Compra 29-11-2005 1 500 000 EUR 1 504 500
Venda 29-11-2005 2 000 000 EUR 2 006 000

Compra 27-12-2005 350 000 EUR 351 330
Compra 27-12-2005 1 000 000 EUR 1 003 800
Venda 28-12-2005 1 350 000 EUR 1 355 130

Banif Finance Cayman — 2004-2014 ............................................. Compra 4-1-2005 541 000 EUR 539 739
Venda 4-1-2005 541 000 EUR 540 189

Compra 10-2-2005 500 000 EUR 499 000
Venda 10-2-2005 1 000 000 EUR 999 000
Venda 10-2-2005 300 000 EUR 299 700
Venda 10-2-2005 350 000 EUR 349 650

Compra 10-2-2005 1 150 000 EUR 1 147 321
Compra 8-4-2005 500 000 EUR 500 250
Venda 29-4-2005 500 000 EUR 500 250

Compra 2-5-2005 500 000 EUR 500 300

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data Quantidade  Valor
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Banif Finance Cayman — 2004-2014 .............................................. Compra 9-5-2005 541 000 EUR 541 271
Venda 24-6-2005 1 041 000 EUR 1 041 521

Compra 29-6-2005 1 050 000 EUR 1 050 525
Venda 29-6-2005 1 050 000 EUR 1 050 525

Compra 1-7-2005 1 050 000 EUR 1 050 525
Venda 1-7-2005 1 050 000 EUR 1 050 525

Compra 29-9-2005 1 050 000 EUR 1 050 500
Venda 29-9-2005 1 050 000 EUR 1 050 525

Compra 3-10-2005 1 050 000 EUR 1 050 525
Venda 3-10-2005 1 050 000 EUR 1 050 525

Compra 22-12-2005 1 050 000 EUR 1 050 500
Venda 22-12-2005 1 050 000 EUR 1 057 350

Banif Finance Cayman — 2005-2008 .............................................. Compra 19-10-2005 2 950 000 EUR 2 946 549
...................................................................................................... Venda 19-10-2005 1 500 000 EUR 1 498 245
...................................................................................................... Venda 19-10-2005 1 450 000 EUR 1 448 304

Banco Banif Primus — 4,5% — 2006 (tranche B) .......................... Compra 1-2-2005 10 000 EUR 9 950
Venda 28-2-2005 10 000 EUR 10 000

Compra 3-5-2005 5 000 EUR 4 991
Venda 10-5-2005 5 000 EUR 5 000

Compra 28-6-2005 25 000 EUR 24 913
Venda 29-6-2005 25 000 EUR 24 913

Compra 1-7-2005 25 000 EUR 24 913
Venda 8-7-2005 25 000 EUR 25 000

Compra 25-11-2005 1 000 000 EUR 1 004 783
Venda 25-11-2005 350 000 EUR 351 674
Venda 25-11-2005 650 000 EUR 653 109

Compra 29-11-2005 100 000 EUR 99 700
Venda 7-12-2005 100 000 EUR 100 000

Banco Banif Primus — 4,25% — 2007 ........................................... Compra 10-5-2005 10 000 EUR 9 980
Venda 10-5-2005 10 000 EUR 10 000

Compra 7-6-2005 50 000 EUR 49 650
Compra 14-6-2005 100 000 EUR 99 225
Venda 14-6-2005 28 000 EUR 28 000
Venda 15-6-2005 72 000 EUR 72 000

Compra 16-6-2005 72 000 EUR 72 000
Venda 16-6-2005 50 000 EUR 50 000

Compra 20-6-2005 30 000 EUR 29 760
Venda 24-6-2005 102 000 EUR 102 000

Compra 8-8-2005 35 000 EUR 34 720
Venda 17-8-2005 15 000 EUR 15 000
Venda 19-8-2005 5 000 EUR 5 000

Compra 22-8-2005 110 000 EUR 109 340
Venda 31-8-2005 110 000 EUR 110 000
Venda 1-9-2005 15 000 EUR 15 000

Compra 11-11-2005 50 000 EUR 49 850
Compra 15-12-2005 500 000 EUR 497 500
Venda 28-12-2005 250 000 EUR 250 000
Venda 29-12-2005 300 000 EUR 300 000

Banco Banif Primus — 7% — 2014 ................................................ Compra 27-9-2005 1 800 000 USD 1 949 407
Venda 29-9-2005 1 800 000 USD 1 949 400

Compra 7-10-2005 1 800 000 USD 1 949 400
Venda 22-12-2005 350 000 USD 385 000
Venda 22-12-2005 200 000 USD 220 000
Venda 23-12-2005 1 250 000 USD 1 375 000

Rentipar — SGPS — 2003-2007 ...................................................... Compra 4-1-2005 1 000 EUR 993
Compra 10-1-2005 62 000 EUR 61 566
Compra 20-1-2005 1 000 EUR 994
Compra 18-2-2005 3 500 EUR 3 479
Compra 1-3-2005 10 000 EUR 9 950
Compra 4-3-2005 5 000 EUR 4 975
Venda 21-3-2005 18 000 EUR 18 000

Compra 21-3-2005 500 EUR 498
Venda 24-3-2005 50 000 EUR 50 000
Venda 29-3-2005 10 000 EUR 10 000
Venda 5-4-2005 4 500 EUR 4 500

Compra 12-4-2005 40 000 EUR 39 800
Venda 12-4-2005 15 000 EUR 15 000

Compra 13-4-2005 13 000 EUR 12 935
Venda 13-4-2005 20 000 EUR  20 000

Compra 20-4-2005 500 EUR 498
Compra 29-4-2005 10 000 EUR 9 950
Venda 6-5-2005 24 500 EUR 24 500

Compra 30-5-2005 1 500 EUR 1 491
Compra 1-6-2005 5 000 EUR 4 970

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data  Quantidade  Valor
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Rentipar — SGPS — 2003-2007 ...................................................... Compra 3-6-2005 1 500 EUR 1 491
Compra 3-6-2005 3 000 EUR 2 982
Compra 6-6-2005 201 000 EUR 199 794
Venda 9-6-2005 10 000 EUR 10 000

Compra 9-6-2005 3 000 EUR 2 982
Compra 9-6-2005 6 000 EUR 5 964
Venda 15-6-2005 200 000 EUR 200 000
Venda 30-6-2005 15 500 EUR 15 500

Compra 28-7-2005 10 000 EUR 9 940
Venda 3-8-2005 10 000 EUR 10 000

Compra 3-8-2005 8 500 EUR 8 449
Venda 3-8-2005 8 500 EUR 8 500

Compra 12-8-2005 6 000 EUR 5 964
Compra 12-8-2005 20 000 EUR 19 880
Venda 18-8-2005 26 000 EUR 26 000

Compra 23-8-2005 50 000 EUR 49 700
Venda 24-8-2005 50 000 EUR 50 000

O Conselho de Administração: Joaquim Filipe Marques dos Santos, presidente — António Manuel Rocha Moreira — Manuel Isidoro
Martins Vaz.

Balanço em 31 de Dezembro de 2005

ACTIVO
(Em euros)

2005 2004
Código —

das contas Activo Amortizações Activo Activo
bruto e provisões líquido líquido

10+11+130 01 — Caixa e disponibilidades em bancos cen-
trais .............................................................. 1 748,20 –    1 748,20 1 748,20

12+13–130 02 — Disponibilidades à vista sobre institui-
ções de crédito ............................................. 23 233,20 –    23 233,20 92 913,66

16+22+23+282+
283+287+2882+

2883+2887+2892+ 04 — Créditos sobre clientes ............................ 55 252 870,27 2 332 460,12 52 920 510,15 46 418 193,022893+2897–29002–
29003–29012–

29013–29017–2952 0

41+460+4690–481 09 — Imobilizações incorpóreas ....................... 163 377,26 163 377,26 –     –          
42+461+462+463+ 10 — Imobilizações corpóreas .......................... 187 530,94 58 541,05 128 989,89 141 496,83468+4691–482

420+4280+461– (Dos quais: imóveis) ...................................... –     –    –     –          4820–48280
14+15+19+27–
27003–29007– 13 — Outros activos ......................................... 171 611,75 –    171 611,75 98 882,482959–299+402+

409–499
51+55+56 (dev.) 15 — Contas de regularização .......................... 866 876,04 –    866 876,04 375 890,3158 (dev.)+59

             Total do activo ........................ 56 667 247,66 2 554 378,43 54 112 869,23 47 129 124,50

PASSIVO

Código
2005 2004

das contas

30+31+35 1 — Débitos para com instituições de crédito:

b) A prazo ou com pré-aviso ............................................................................ 44 904 014,75 39 908 250,59

36+39 4 — Outros passivos .............................................................................................. 800 592,87 1 040 268,76
52+54+56 (cred.)+ 5 — Contas de regularização ................................................................................. 1 020 699,98 710 456,8658 (cred.)+59
610+611+512+613 6 — Provisões para riscos e encargos:610+611+613

b) Outras provisões ............................................................................................ 781 416,04 685 142,66

60 8 — Passivos subordinados .................................................................................... 1 000 000,00 –          
62 9 — Capital subscrito ............................................................................................. 3 000 000,00 3 000 000,00

(Em euros)

Movimentos
Valores mobiliários

Operação Data   Quantidade      Valor
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630+631+635+639 11 — Reservas ....................................................................................................... 1 405 005,63 1 198 514,85
66 13 — Resultados transitados .................................................................................. –     –          

69 (cred.) 14 — Lucro de exercício ....................................................................................... 1 201 139,96 586 390,77

                                 Total do passivo ................................................ 54 112 869,23 47 129 124,50

O Conselho de Administração: Joaquim Filipe Marques dos Santos, presidente — António Manuel Rocha Moreira — Manuel Isidoro
Martins Vaz. — A Técnica de Contas, Elsa Maria Araújo Ambrósio Paredes.

Demonstração dos resultados do exercício de 2005

DÉBITO
(Em euros)

Código
2005  2004

das contas

A) Custos

70 01 — Juros e custos equiparados ............................................................................ 1 349 791,72 1 055 005,46
71 02 — Comissões .................................................................................................... 52 301,53 49 261,76

73+74 04 — Gastos gerais administrativos ....................................................................... 1 590 167,36 1 529 391,94

73 0a) Custos com o pessoal .................................................................................. 729 151,94 809 871,30

0Dos quais:

730+731 0(— salários e vencimentos) ....................................................................... (573 874,99) (618 002,16)
732+733 0(— encargos sociais) .................................................................................. (155 276,95) (191 869,14)

0Dos quais:

73290+73291+73292 0(— com pensões) ............................................................................... –   –    

74 00b) Outros gastos administrativos .................................................................... 861 015,42 719 520,64

78 05 — Amortizações do exercício .......................................................................... 23 718,45 29 112,92
77 06 — Outros custos de exploração ........................................................................ 383 486,83 925 074,85

790+791+792+ 07 — Provisões para crédito vencido e para outros riscos de cobrança duvidosa 2 526 144,05 2 371 573,94793+795+799

10 — Resultado da actividade corrente ................................................................. 1 785 668,80 909 566,48
671 11 — Perdas extraordinárias .................................................................................. 123 883,07 94 101,86
68 13 — Impostos sobre lucros .................................................................................. 500 199,19 272 130,43

14 — Outros impostos ........................................................................................... 452,13 877,52
15 — Lucro do exercício ....................................................................................... 1 201 139,96 586 390,77

                              Total ........................................................... 7 751 284,29 6 912 921,45

CRÉDITO

Código
2005   2004

das contas

B) Proveitos

80 1 — Juros e proveitos equiparados ........................................................................ 6 474 211,56 5 462 142,16

Dos quais:

80240/1/5+80250/ (— de títulos de rendimento fixo) .................................................................. (–)   (–)        1+80255+8026

82 3 — Comissões ...................................................................................................... 239 461,52 246 123,35
53 4 — Lucros em operações financeiras ................................................................... –    –         

840+841+842+ 5 — Reposições e anulações respeitantes a correcções de valor relativas a cré-
843+845+849 dito e provisões para passivos eventuais e para compromissos ........................ 309 150,08 512 667,41

89 8 — Outros proveitos de exploração .................................................................... 688 455,58 648 054,43
572 9 — Ganhos extraordinários .................................................................................. 40 005,55 43 934,10

                                       Total .......................................................... 7 751 284,29 6 912 921,45

O Conselho de Administração: Joaquim Filipe Marques dos Santos, presidente — António Manuel Rocha Moreira — Manuel Isidoro
Martins Vaz. — A Técnica de Contas, Elsa Maria Araújo Ambrósio Paredes.

Código
2005 2004

das contas
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Notas explicativas às demonstrações financeiras
em 31 de Dezembro de 2005

(Montantes expressos em euros)

No cumprimento das normas emanadas pelo Banco de Portugal
relativamente aos elementos para publicação oficial explicitam-se a
seguir, pela ordem especificada na instrução do Banco de Portugal
n.º 4/96, de 17 de Junho, as informações sobre as rubricas menciona-
das no balanço e na demonstração dos resultados.

1 — Não foram efectuados quaisquer ajustamentos aos valores
publicados no exercício anterior.

2 — Não existem situações de ambiguidade ou incorrecção quanto
à sua relevação contabilística.

3 — As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nos
registos contabilísticos da sociedade e em conformidade com as normas
do Plano de Contas para o Sistema Bancário (PCSB), em vigor, desde
que aplicáveis e não contrariem o disposto na legislação específica.

As políticas contabilísticas mais significativas, utilizadas na prepa-
ração das demonstrações financeiras, foram as seguintes:

a) Reconhecimento de custos e proveitos. — Os custos e proveitos
são reconhecidos na demonstração de resultados do exercício a que
respeitam, independentemente do momento do seu pagamento ou
recebimento.

De acordo com o princípio contabilístico da especialização de exer-
cícios, os juros contidos nas prestações de contratos de financiamento
de aquisições a crédito e os juros de financiamentos obtidos contabi-
lizam-se como proveitos ou custos, respectivamente, sendo calcula-
dos sobre o capital em dívida em cada momento.

Os juros sobre crédito vencido que não estejam cobertos por garan-
tias reais, são reconhecidos como proveitos apenas quando recebidos.

Em consequência, no exercício de 2005, foram anulados 298 702,04
euros, tendo-se registado uma recuperação de 147 498,66 euros rela-
tivos a proveitos anulados em exercícios anteriores.

As comissões de angariação passaram a ser reconhecidas como custo
peio período do contrato.

b) Crédito sobre clientes:

Crédito concedido:

Corresponde ao valor actualizado das prestações vincendas dos
contratos de financiamento de aquisições a crédito, utilizando para o
efeito a taxa de juro implícita nos contratos.

As prestações são constituídas pelo proveito financeiro e pela amor-
tização financeira do capital e impostos inerentes. Nas datas de ven-
cimento das prestações a amortização financeira abate ao montante
de crédito concedido.

Crédito e juros vencidos:

Nesta rubrica são registados o capital, juros e outros valores ven-
cidos e não cobrados relativos a contratos de financiamento de aqui-
sições a crédito.

Estes montantes estão distribuídos por classes de risco que reflec-
tem o escalonamento temporal dos créditos e juros vencidos em fun-
ção do período decorrido após o respectivo vencimento.

É ainda objecto de registo, nesta rubrica, o capital vincendo, à data de
resolução, das operações de financiamento de aquisições a crédito, que
após avaliação do período de incumprimento, da análise da actual situa-
ção do cliente e das garantias associadas, sejam objecto de rescisão.

c) Imobilizações corpóreas. — Os bens de equipamento ao serviço da
sociedade são mostrados ao custo de aquisição, líquido de amortizações
acumuladas, as quais são calculadas pelo método das quotas constantes, às
taxas máximas permitidas para efeitos fiscais, previstas no Decreto Regu-
lamentar n.º 2/90, de 12 de Janeiro, de acordo com os seguintes períodos
que não diferem substancialmente da vida útil estimada:

Anos

Máquinas e ferramentas .................................................... 4 a 5
Equipamento informático ................................................. 4
Material de transporte ...................................................... 4

d) Imobilizações incorpóreas. — As imobilizações incorpóreas res-
peitam a investimentos em sistemas de tratamento automatizado de
dados (software) e despesas de instalação. A amortização dos valores
em causa processa-se por (duodécimos, durante um período de três anos.

e) Provisões para risco específico de crédito:

Provisões para crédito e juros vencidos:

A provisão para crédito e juros vencidos destina-se a fazer face
aos riscos específicos de cobrança de capital, juros e outros valores de
contratos de financiamento de aquisições a crédito vencidos e não
cobrados, sendo apresentada como dedução ao crédito concedido.

Esta provisão é calculada nos termos do disposto no aviso n.º 3/95
(com as alterações do aviso n.º 8/2003), do Banco de Portugal, que
estabelece percentagens mínimas de provisão, segundo a antiguidade dos
saldos vencidos e não cobrados e a existência, ou não, de garantias.

A carteira de crédito de acordo com o aviso n.º 8/2003 é reclassi-
ficada como crédito sem garantia.

f) Provisões para outros créditos de cobrança duvidosa. — Destina-
-se a fazer face ao risco de cobrança do crédito vincendo relativo a
contratos de financiamento de aquisições a crédito não resolvidos e
com débitos em mora.

Corresponde, tal como determinado pelo aviso n.º 3/95, de
30 de Junho, do Banco de Portugal, com as alterações introduzidas
pelo aviso n.º 8/2003, de 30 de Janeiro, a prestações vincendas de uma
mesma operação de crédito, relativamente às respectivas prestações
em mora de capita! e juros, peio menos uma das seguintes condições:

a) Excederem 25% do capital em dívida, acrescido dos juros vincendos;
b) Estarem em incumprimentos há mais de:

Seis meses, nas operações com prazo inferior a cinco anos;
12 meses, nas operações com prazo igual ou superior a cinco anos

e inferior a 10 anos;
24 meses, nas operações com prazo igual ou superior a 10 anos.

A parte vincenda dos créditos referidos na presente alínea deve ser
reclassificada — apenas para efeitos de provisionamento — como cré-
dito vencido, sendo provisionado á mesma taxa do crédito vencido.

g) Provisão para riscos gerais de crédito. — Calculada de acordo
com as orientações do Banco de Portugal, fixadas pelo aviso n.º 3/95,
de 30 de Junho, foi constituída com base no valor da carteira de cré-
dito, aplicando 1,5 % sobre o total de crédito concedido, referente a
contratos de financiamento de aquisições a crédito, deduzido do crédito
que tenha sido objecto de provisões específicas.

h) Fiscalidade. — A sociedade está sujeita a tributação em sede de
imposto sobre o rendimento das pessoas colectivas (IRC) e corres-
pondente derrama.

i) Encargos com férias e subsídio de férias. — A sociedade releva, no
exercício, o valor das férias, subsídio de férias e respectivos encargos sociais,
pagáveis no ano seguinte, considerando que o montante de férias e sub-
sídio de férias pagável aos trabalhadores em determinado ano, é um direito
por eles adquirido peio seu trabalho no ano imediatamente anterior.

4 — Não existem derrogações dos critérios valorimétricos defini-
dos pelo plano de contas em vigor.

5 — A avaliação efectuada no Balanço não difere, significativa-
mente, das avaliações que têm por base o último preço de mercado
conhecido antes da data de encerramento de contas.

6 — A sociedade não detém qualquer percentagem no capital social
de outras empresas.

7 — A sociedade não detém quaisquer obrigações ou outros títulos
de rendimento fixo.

8 — Não existem créditos, representados ou não por títulos, sobre
empresas com as quais a sociedade tenha uma ligação de participação
e que estejam incluídas nas rubricas 2 a 5 do activo.

9 — Os créditos sobre empresas coligadas incluídos nas rubricas 2
a 5 do activo resumem-se a:

Activo 2004 2005

Disponibilidades sobre instituições de
crédito:

     

Banco Comercial dos Açores ............. 7,32 6 682,08
Banif — Banco Internacional do Fun-

chal, S. A. ....................................... 6 802,92 11 285,24

10 — A Banif Crédito não tem carteira de títulos.
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12 — Não existem activos com carácter subordinado.

13 — Não existem activos cedidos com acordo de recompra.

14 — A rubrica de créditos sobre clientes é analisada como segue:

2004 2005

Crédito interno ....................... 46 021 946,74 52 357 968,99
Crédito e juros vencidos .......... 2 696 360,31 2 894 901,28

................................................ 48 718 307,05 55 252 870,27
Provisão para riscos especiais

de crédito ............................. 2 300 114,03 2 332 460,12

................................................ 46 418 193,02 52 920 410,15

A rubrica de crédito e juros vencidos encontra-se abatida de 1 164 378,53
euros, relativos a proveitos anulados e ainda não recebidos.

O valor da provisão constituída cumpre com as exigências esta-
belecidas nas normas do Banco de Portugal, fixadas pelo aviso n.º 3/95,
de 30 de Junho, com as alterações introduzidas pelo aviso n.º 8/2003,
de 30 de Janeiro.

Para fazer face a problemas de realização do crédito concedido,
encontra-se também registada uma provisão para riscos gerais de cré-
dito no montante de 781 416,04 euros.

O escalonamento do crédito sobre clientes, em função da duração
residual, é o seguinte:

2004 2005

Até três meses ......................... 218 121,10 213 325,53
De três meses a um ano .......... 1 369 700,69 1 807 750,18
De um ano a cinco anos ......... 32 137 539,22 38 069 405,49
Mais de cinco anos ................. 12 296 485,73 12 267 485,79
Duração indeterminada ............ 2 696 360,31 2 894 901,28

               Total ................... 48 718 307,05 55 252 870,27

15 — Não foram realizadas reavaliações de imobilizações corpóreas
e de imobilizações financeiras no exercício de 2005.

16 — Em 31 de Dezembro, encontram-se registados 40 808,05 euros
relativos a despesas de estabelecimento, investigação e desenvolvimento,
totalmente amortizados. Estes valores encontram-se, também expres-
sos na nota n.º 11 deste anexo.

17 — Não foram introduzidas quaisquer correcções ao activo não
imobilizado motivadas por medidas de carácter fiscal.

18 — Os débitos para com instituições de crédito tem a seguinte
composição:

2004 2005

Recursos de outras instituições
de crédito no País ............... 39 908 250,59 44 904 014,75

A análise desta rubrica pelo período remanescente das operações é
o seguinte:

2004 2005

Até três meses ......................... 1 565 767,09 2,082 419,96
De três meses até um ano ...... 35 482 483,50 40 824 000,00
De um ano até cinco anos ...... 2 500 000,00 1 997 595,79

               Total ................... 39 908 250,59 44 904 014,75

19 — A Banif Crédito não tem obrigações em circulação.

20 — Não existem débitos para com empresas participadas.

21 — Os débitos, em 31 de Dezembro de 2005, perante empresas
coligadas incluídos nas rubricas 1, 2, 3 e 8 do passivo são os seguintes:

1 — Débitos para com instituições de crédito:

Banif — Banco Internacional do Funchal, S. A. 35 913 324,44
Banco Comercial dos Açores, S. A. ................. 997 595,79

8 — Passivos subordinados:

Banif Comercial — SGPS, S. A. ....................... 1 000 000,00

22 — Os passivos subordinados, correspondem a uma entrada de
capital, do accionista único — Banif Comercial — SGPS, S. A., efec-
tuada em 30 de Dezembro de 2005, com as características e os efei-
tos que o Código das Sociedades Comerciais define, nos seus artigos
210.°, n.º 5, e 213.°, para as prestações suplementares, no montante
de 1 000 000,00 euros destinados a reforçar os fundos próprios da
Banif Crédito.

Sem prejuízo de outras disposições relativas ao regime legal das pres-
tações suplementares, a entrada de capital referida, obedece às condi-
ções seguintes:

1) O montante entregue não vence quaisquer juros;
2) A restituição dos fundos agora entregues apenas pode ocorrer

por iniciativa exclusiva da Banif Crédito, formalizada através de deli-
beração da respectiva assembleia geral;

3) A assembleia geral da Banif Crédito apenas poderá deliberar a
restituição dos fundos agora entregues desde que, cumulativamente:

a) A sociedade não esteja declarada falida;
b) A situação líquida do capital da sociedade não fique inferior á

soma do seu capital e da reserva legal após a restituição;
c) A restituição não prejudique o cumprimento do ratio de sol-

vabilidade previsto nos pontos 2 e 3 do aviso n.º 1/93 do Banco de
Portugal;

d) O Banco de Portugal dê o seu acordo, prévio à restituição.

23 — Não existem compromissos assumidos.

24 — O movimento ocorrido nas provisões, durante o exercido de
2005, foi o seguinte:

Outros
Riscos Outros

Crédito créditos
Provisões gerais riscos Totais

vencido de cobrança
de crédito e encargos

duvidosa

Saldo inicial ............................................. 2 022 509,45 277 604,58 685 142,66 – 2 985 256,65
Utilização ................................................ (3 997 017,07) – – – (3 997 017,07)
Reforço ................................................... 2 167 440,87 258 618,33 100 084,85 – 2 526 144,05
Anulação/reposição ................................. – (305 338,61) (3 811,47) – (309 150,08)
Transferências ......................................... 1 908 642,57 – – – 1 908 642,57

Saldo final ............................................... 2 101 575,82 230 884,30 781 416,04 – 3 113 876,16

A anulação contabilística de crédito é feita pela utilização da res-
pectiva provisão, quando esta, de acordo com as normas do Banco de
Portugal, corresponda a 100% do valor do crédito, mesmo que esse
crédito não seja considerado totalmente irrecuperável numa óptica
económica. Os valores dos créditos recuperados são contabilizados

como proveitos do exercício em que ocorram. Estes valores encon-
tram-se, também expressos na nota n.º 48 deste anexo.

25 — A sociedade não tem títulos de negociação nem títulos de
investimento.
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26 — Não aplicável.

27 — Os saldos das contas de despesas com custo diferido, provei-
tos a receber, receitas com proveito diferido e custos a pagar, são os
seguintes:

2004 2005

Proveitos a receber:

Juros de crédito concedido ........... 179 311,44 214 947,11
De outros proveitos ..................... 6 620,20 18 360,00
Despesas com custo diferido ........ 179 251,88 623 813,77
Contas de regularização ................ 10 706,79 9 755,16

                   Total ....................... 375 890,31 866 876,04

Custos a pagar:

De recursos alheios ...................... 136 230,02 181 313,37
Férias e subsídio de férias a pagar 93 058,26 100 241,90
De custos administrativos ............ 238 191,69 342 752,56

Receitas com proveito diferido .... 610,63 25 815,36
Contas de regularização ................ 242 366,26 370 576,79

                   Total ....................... 710 456,86 1 020 699,98

Os custos diferidos em 2005 incluem o valor de 254 674 euros
referente a contratos de seguros para os activos objecto de contrato
de crédito, cujos prémios são diferidos pelo tempo de vida dos con-
tratos e ainda 338 784,26 euros, referentes a comissões de angariação
pagas no exercido mas diferidas pelo período dos contratos.

28 — A Banif Crédito não tem carteira de títulos.

29 — O capital social da sociedade é de 3 000 000 de euros, repre-
sentado por 600 000 acções, detidas a 100% pelo Banif Comerdal —
SGPS, S. A., com o valor nominal de cinco euros cada e encontra-se
integralmente realizado.

Durante o exercício de 2005, o movimento ocorrido nas outras
rubricas de capital próprio foi como segue:

Saldo Saldo
em 31 de Transfe- em 31 de

Capital próprio Aumentos Diminuições
Dezembro rências Dezembro
de 2004 de 2005

Capital subscrito ....................................... 3 000,000,00 – – –   3 000 000,00
Reserva legal ............................................ 369 611,49 – – 58 639,10 428 250,59
Reservas livres .......................................... 829 003,37 – – 147 751,67 975 755,04
Resultados transitados .............................. – – – –   –         
Resultado liquido do exercício .................. 586 390,77 1 201 139,96 (380 000,00) (206 390,77) 1 201 139,96

2004 2005

Nos termos da legislação portuguesa, a sociedade deverá reforçar
anualmente a reserva legal com pelo menos 10% dos lucros anuais,
até à concorrência do capital social. Esta reserva só pode ser utiliza-
da para cobrir prejuízos acumulados ou para aumentar o capital, não
podendo normalmente ser distribuída.

A diminuição de 380 000 euros refere-se a 360 000 euros de divi-
dendos pagos aos accionistas e 20 000 euros de atribuição de resulta-
dos aos trabalhadores.

30 — Não existem partes de capital beneficiárias, obrigações
convertíveis nem títulos ou direitos similares.

31 — As rubricas de outros activos e outros passivos estão discri-
minados da forma que se segue:

Esta rubrica é analisada como segue:

2004 2005

Outros activos:

Aplicações por recuperação de cré-
ditos .......................................... 53 638,34 77 575,00

IVA — reporte ............................. –  –        
IRC a recuperar ............................ 517,65 517,65
Devedores diversos ....................... 44 726,49 93 519,10

                  Total ........................ 98 882,48 171 611,75

Esta rubrica é analisada como segue:

2004 2005

Outros passivos:

Credores:

Fornecedores ............................. 236 065,29 99 679,32
Credores diversos ...................... 643 155,24 329 185,62

Outras exigibilidades ......................... 161 048,23 371 727,93

                  Total ........................ 1 040 268,76 800 592,87

32 — A instituição prestou serviços de gestão e de representação,
no âmbito da operação de titularização Atlantes 1, tendo em Agosto
de 2005 procedido à recompra dos créditos, estes valores encontram-
-se, também expressos na nota n.º 48 deste anexo.

33 — A sociedade não realiza operações a prazo.

34 — No exercício de 2005, o efectivo médio de colaboradores ao
serviço na sociedade, distribuído por categorias profissionais, apresenta-
-se como se segue:

2004 2005

Quadro directivo ....................................................... 2 2
Técnicos .................................................................... 11 11
Administrativos ......................................................... 18 21

                             Total .................................. 31 34

Custos com pessoal:

O valor desta rubrica é composto por:

2004 2005

Remunerações:

Mensais ........................................... 511 549,81 472 006,11
Adicionais ....................................... 106 452,35 101 868,88

Encargos sociais obrigatórios ............. 139 792,56 135 006,87
Encargos sociais facultativos ............. 14 260,44 13 937,77
Outros custos com pessoal ................. 37 816,14 6 332,31

                   Total ......................... 809 871,30 729 151,94

O valor total de remunerações atribuídas pela sociedade aos órgãos de
administração e fiscalização, referidas na nota n.º 35, está contido nesta
rubrica.

35 — Durante o exercício de 2005, as remunerações/senhas de presença
atribuídas aos órgãos de administração e fiscalização, foram os seguintes:

   2004    2005

Assembleia geral ...................................... 598,56 1 197,12
Conselho de administração ..................... – –      
Conselho fiscal ........................................ 2 593,76 2 593,76

Não existem quaisquer compromissos em matéria de pensões de
reforma, nem existem quaisquer adiantamentos, créditos ou compro-
missos relativamente aos membros dos referidos órgãos.
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36 — A instituição não presta serviços de representação a tercei-
ros com dimensão significativa.

37 — A Banif Crédito não tem elementos no activo ou no passivo
expressos em moeda estrangeira.

38 — Todos os proveitos da sociedade foram obtidos no mercado
nacional e na linha de negócio da banca retalho.

39 — Outros proveitos e custos de exploração e ganhos e perdas
extraordinárias.

No exercício de 2005, estas rubricas têm a seguinte composição:

OUTROS PROVEITOS DE EXPLORAÇÃO

2004 2005

Proveitos pela prestação de serviços 106 439,68 53 149,13
Reembolso de despesas ....................... 265 353,69 290 216,68
Recuperação de crédito e juros e des-

pesas:

Recuperação de créditos incobráveis 155 210,66 211 430,22

Recuperação de juros e despesas de
crédito vencido ............................... 121 050,40 133 659,55

                  Total .......................... 648 054,43 688 455,58

OUTROS CUSTOS DE EXPLORAÇÃO

2004 2005

Quotizações e donativos .................... 7 192,72 7 182 72
Outros custos de exploração .............. 917 882,13 376 304,11

                  Total .......................... 925 074,85 383 486,83

GANHOS EXTRAORDINÁRIOS

  2004   2005

Mais-valias realização de valores imo-
bilizados .......................................... 3 296,28 16 704,07

Indemnizações por incumprimento
contratual ....................................... 1 431,33 –       

Ganhos relativos a exercícios ante-
riores .............................................. 722,69 72,10

Outros ganhos extraordinários ........... 24 820,82 13 839,11
Excesso de estimativa para imposto 13 662,98 9 390,27

                  Total .......................... 43 934,10 40 005,55

PERDAS EXTRAORDINÁRIAS

  2004 2005

Multas e outras penalidades legais ...... 2 561,87 100,00
Outras perdas extraordinárias ............. 46 430,63 98 303,57
Perdas relativas exercícios anteriores

outras perdas .................................. 45 109,36 25 479,50

                  Total .......................... 94 101,86 123 883,07

40 — A sociedade não tem passivos subordinados.

41 — A provisão para impostos sobre lucros foi calculada de acordo
com os critérios fiscais vigentes à data do balanço.

A diferença entre a carga fiscal imputada ao exercício e aos exer-
cícios anteriores é a seguinte:

Estimativa Carga fiscal
Anos

de IRC já paga

2005 ................................................... 500 199,19 200 225,61
2004 ................................................... 262 740,16 262 740,16
2003 ................................................... 232 663,05 232 663,05
2002 ................................................... 289 534,25 289 534,25
2001 ................................................... 186 560,74 186 560,74

A carga fiscal no exercício de 2005 é superior à que resulta da
aplicação da taxa normal de IRC, essencialmente devido à não acei-
tação como custo fiscal das provisões constituídas para riscos gerais
de crédito.

42 — A proporção em que o imposto sobre os lucros incide sobre os
resultados de exercício reparte-se do seguinte modo (em percentagem):

Resultados correntes ............................................................. 105
Resultados extraordinários .................................................... 5

43 — As demonstrações financeiras da sociedade deverão ser incluí-
das nas demonstrações financeiras consolidadas da Banif — SGPS, S. A.,
com sede na Rua de João Tavira, 30, Funchal, pelo método da conso-
lidação integral.

44 — A Banif Crédito não tem empresas filiais instaladas noutros
Estados-membros da União Europeia.

45 — Em 31 de Dezembro de 2005, a sociedade não detinha qual-
quer posição como locatária.

46 — Não existem compensações entre saldos devedores e credo-
res, em contas de terceiros e em contas internas de regularização.

47 — Operações realizadas com entidades em relação às quais exis-
tem relações de domínio, ou que também sejam filiais da mesma
empresa-mãe.

De acordo com as respectivas rubricas da demonstração de resulta-
dos, registaram-se os seguintes montantes:

  2004 2005

Débito:

Juros e custos equiparados .......... 916 128,70 1 098 885,42
Outros gastos administrativos .... 339 307,34 457 506,48
Outros custos e prejuízos .......... –   –         

Crédito:

Juros e proveitos equiparados .... –   –         
Outros proveitos e lucros ........... 56 287,87 –         

Todas as operações foram realizadas em condições normais de
mercado.

48 — Em conjunto com outras entidades do Grupo Banif, a Banif
Crédito participou na operação de titularização Atlantes Finance n.º 1
realizada em Novembro de 1999, e em que foram cedidos créditos
num valor total de 200 milhões de euros.

Para além da Banif Crédito, que cedeu cerca de 25,5 milhões de
euros de créditos pessoais, estiveram também envolvidos na qualidade
de cedentes de créditos pessoais o Banif — Banco Internacional do
Funchal, S. A. (com cerca de 57,5 milhões de euros), e o Banco Comer-
cial dos Açores, S. A. (com cerca de 32,1 milhões de euros), e, na
qualidade de cendentes de contratos de leasing, a Banif Leasing, S. A.
(com cerca de 84,9 milhões de euros). Adicionalmente, foram cedi-
dos por estas entidades mais 245 milhões de euros em rollovers
até Maio 2002, data em que terminou o período de revolving da ope-
ração.

A operação de titularização Atlantes Finance n.º 1, foi estruturada
de forma a incluir algumas características que lhe conferiram bastan-
tes flexibilidade, nomeadamente o direito por parte das entidades
cedentes de exercer a clean-up call, ou seja, opção de terminar a ope-
ração a partir do momento em que a carteira de créditos atingisse
10% do montante inicial.

A Atlantes Finance n.º 1 terminou em Agosto de 2005, data em
que foi exercida a opção de clean-up call acima referida, tendo sido
adquiridos crédito com um valor nominal de 3 548 757,15 euros por
1 795 970,70 euros, tendo sido utilizado o valor da mais-valia gerada
com o exercido da call option, no reforço de provisões que a Banif
Crédito teve que constituir.

49 — Informações, de natureza quantitativa e qualitativa, sobre a
cobertura das responsabilidades com pensões de reforma e de sobrevi-
vência:

A sociedade celebrou, em 31 de Dezembro de 1996, com a Com-
panhia de Seguros Açoreana, S. A. — CSA (entidade integrada no
Grupo Banif), um contrato de Seguro Grupo, denominado Plano Inves-
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timento Futuro, abrangendo a totalidade dos seus empregados (pes-
soas seguras), que contempla as seguintes condições:

a) Em caso de vida da pessoa segura na idade de reforma (65 anos)
a CSA garante uma pensão de reforma por velhice (não complemen-
tar à segurança social) igual a 25% do vencimento mensal ilíquido à
data de reforma, pagável 14 vezes por ano, ou o valor da poupança
acumulada, se esta lhe for superior;

b) Em caso de morte da pessoa segura durante a vigência do con-
trato a CSA garante o pagamento da poupança acumulada constituída
até à data da morte.

A poupança acumulada corresponde a uma conta individualizada
cujo saldo é calculado pela diferença entre: (i) os prémios cobrados à
sociedade na anuidade, os juros técnicos creditados às provisões mate-
máticas e a participação nos resultados; e (ii) os encargos calculados
em função dos prémios puros cobrados e os resgates parciais.

O montante mínimo de participação nos resultados é igual a 75% da
diferença entre a taxa de rendimento líquida obtida peia CSA nos inves-
timentos afectos a este modalidade e a taxa de juro de 4%. Para este fim,
a CSA obriga-se a constituir um fundo de revalorização para o conjunto
dos contratos da modalidade, o qual é alimentado e distribuído de acordo
com o plano de participação dos resultados oficialmente aprovado.

A sociedade pode, em qualquer momento, resolver o contrato de
seguro, tendo para tal que o comunicar por escrito à seguradora, sem
perda do seguinte valor de resgate:

a) Em caso de resgate total a sociedade tem direito a receber o
saldo da poupança acumulada relativa a todas as pessoas seguras, de-
duzido de 2% de encargo;

b) Em caso de resgates parciais, realizados por uma ou mais vezes,
o montante acumulado de resgate não deverá ultrapassar 90% da pou-
pança acumulada, relativamente a cada uma das pessoas seguras.

O relatório actuarial emitido pela CSA, com referência a 31 de Dezem-
bro de 2005, refere que:

a) Tendo em conta o valor da provisão matemática não houve
necessidade de contribuição por parte da sociedade no ano de 2005,
como se pode constatar no quadro seguinte (em euros):

Responsabilidades com serviços passados ............... 252 965,15
Custo normal (a) .................................................... 28 941,56

                         Total ..................................... 281 906,71

Valor da provisão matemática ............................... 342 604,62

Excedente da provisão matemática ....................... 60 697,91

(a) Custo dos serviços futuros para cada um dos anos que se seguem.

b) Em 31 de Dezembro de 2005 não existiam responsabilidades
com pensões em pagamento.´

c) Para cálculo das responsabilidades foram utilizados os pressu-
postos seguintes:

Tábua de mortalidade — TV 73/77;
Taxa de crescimento anual salarial — 3%;
Taxa de crescimento anual das pensões — 3%;
Taxa de rendimento — 4%;
Idade normal de reforma — 65 anos.

50 — A Banif Crédito não tem participações financeiras.

51 — Outras notas.

Em 31 de Dezembro de 2005 não existiam dívidas em situação de
mora para com o Estado, segurança social e outros organismos públicos.

As autoridades fiscais podem rever a situação fiscal da sociedade
durante um período de cinco anos (dez anos no que se refere à segu-
rança social). Devido a diferentes interpretações da legislação fiscal,
podem resultar eventuais correcções ao lucro tributável dos exercí-
cios de 2001 a 2005. Atendendo à natureza das eventuais correcções
que poderão ser efectuadas, não é possível quantificá-las neste
momento. No entanto, na opinião do conselho de administração, não
é previsível que qualquer correcção relativa aos exercícios acima refe-
ridos seja significativa para as demonstrações financeiras.

O Conselho de Administração: Joaquim Filipe Marques dos Santos,
presidente — António Manuel Rocha Moreira — Manuel Isidoro Martins
Vaz. — A Técnica de Contas, Elsa Maria Araújo Ambrósio Paredes.

Certificação legal das contas

1 — Introdução. — Examinámos as demonstrações financeiras
anexas de Banif Crédito — SFAC, S. A., as quais compreendem o
balanço em 31 de Dezembro de 2005 (que evidencia um total de
54 112 869,23 euros e um total de capital próprio de 6 606 145,59
euros, incluindo um resultado líquido de 1 201 139,96 euros), a
demonstração dos resultados do exercício findo naquela data e o
correspondente anexo.

2 — É da responsabilidade do conselho de administração a prepa-
ração de demonstrações financeiras que apresentem de forma verda-
deira e apropriada a posição financeira da sociedade e o resultado das
suas operações, bem como a adopção de políticas e critérios contabi-
lísticos adequados e a manutenção de um sistema de controlo interno
apropriado.

3 — A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião
profissional e independente, baseada no nosso exame daquelas demons-
trações financeiras.

4 — Âmbito. — O exame a que procedemos foi efectuado de
acordo com as Normas Técnicas e Directrizes de Revisão/Auditoria
da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o
mesmo seja planeado e executado com o objectivo de obter um grau
de segurança aceitável sobre se as demonstrações financeiras estão
isentas de distorções materialmente relevantes. Para tanto, o referi-
do exame incluiu:

A verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias
e divulgações constantes das demonstrações financeiras e a avaliação
das estimativas, baseadas juízos e critérios definidos pelo conselho de
administração, utilizadas na sua preparação;

A apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas
adoptadas e a sua divulgação, tendo em conta as circunstâncias;

A verificação da aplicabilidade do princípio da continuidade;
A apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresenta-

ção das demonstrações financeiras.

5 — O nosso exame abrangeu também a verificação da concordân-
cia da informação financeira constante do relatório de gestão com as
demonstrações financeiras.

6 — Entendemos que o exame efectuado proporciona uma base
aceitável para a expressão da nossa opinião.

7 — Opinião. — Em nossa opinião, as demonstrações financeiras
referidas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os
aspectos materialmente relevantes, a posição financeira de Banif
Crédito — SFAC, S. A., em 31 de Dezembro de 2005, e o resultado
das suas operações no exercício findo naquela data, em conformidade
com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal para
o sector bancário.

Lisboa, 13 de Março de 2006. — Ernst & Young Audit & Associa-
dos — Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, S. A., representada
por Alfredo Guilherme da Silva Gândara, revisor oficial de contas.

Relatório e parecer do conselho fiscal

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias, vimos sub-
meter à vossa apreciação o nosso relatório e parecer sobre o relató-
rio de gestão, balanço, demonstração de resultados e respectivo
anexo relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2005,
apresentados pelo conselho de administração de Banif Crédito —
SFAC, S. A.

Acompanhámos durante o exercício a gestão da sociedade tendo
na profundidade que achámos conveniente procedido às verificações
aos livros, registos contabilísticos e demais documentos de suporte.

Obtivemos sempre do conselho de administração e dos serviços, os
esclarecimentos e a colaboração que permitiu o cabal desempenho das
nossas funções.

Os critérios valorimétricos utilizados encontram-se explicitados no
anexo às contas.

Consideramos que o relatório de gestão elaborado pelo conselho de
administração reflecte os negócios sociais da sociedade durante o exer-
cício, bem como a sua evolução previsível.

Tomamos conhecimento da certificação legal das contas, documento
com que concordamos e se dá aqui como integralmente reproduzido.
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Assim e tendo analizado os documentos de prestação de contas e
considerando que os mesmos exprimem a situação económica e finan-
ceira da sociedade, somos de parecer que aproveis:

1 — O relatório de gestão, o balanço, a demonstração dos resulta-
dos e respectivo anexo, relativos ao exercício findo em 31 de Dezem-
bro de 2005;

2 — A proposta de aplicação de resultados constante do relatório
de gestão.

Lisboa, 13 de Março de 2006. — O Conselho Fiscal: José Pedro Lopes
Trindade, presidente — Rui Manuel Braga de Almeida — Ernst & Young
Audit & Associados — Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, S. A.,
representada por Alfredo Guilherme da Silva Gândara, revisor oficial
de contas. 3000204701

BANIF LEASING, S. A.

Sede social: Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, 75, 2.º, sala 2.04,
1070-061 Lisboa.

Capital social: 10 000 000 euros.
Pessoa colectiva n.º 502323876.
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o

n.º 1252.

Relatório e contas de 2005

Relatório do conselho de administração

1 — Enquadramento macroeconómico

A economia portuguesa registou em 2005 uma desaceleração no
seu ritmo de crescimento, estimando-se que tenha crescido cerca de
0,3% face a 1,3% no ano transacto, bastante abaixo das expectativas
iniciais, e implicando quatro anos consecutivos de divergência real
face à zona euro.

De facto, o ambiente económico manteve-se bastante deprimido,
sobretudo durante a primeira metade do ano, altura em que o tópico
da estabilidade das finanças públicas ganhou novo relevo na sequência
das eleições legislativas antecipadas. A reavaliação das contas públi-
cas colocou o valor do défice em 6,83% para 2005, forçando a adop-
ção de várias medidas de contenção, entre as quais se contam a subida
da taxa normal do Imposto sobre o Valor Acrescentado (IVA) de 19%
para 21% bem como de outras taxas específicas de imposto. Ainda
decorrente dessa reavaliação, a República Portuguesa viu a sua nota-
ção de crédito reduzida pela agência Standard&Poors de AA para AA-.

Crescimento do PIB — taxa de variação real

Uma análise mais atenta às principais componentes do PIB revela
que o consumo privado contínua a ser o principal sustentáculo da eco-
nomia, devido essencialmente ao estímulo de taxas de juro historica-
mente baixas e apesar da contenção salarial e da subida da taxa de
desemprego para máximos históricos (7,7%). Assim, a despesa dos
consumidores terá crescido cerca de 1,8% em 2005, uma ligeiríssima
desaceleração face a 2004. Inversamente, o investimento foi a com-
ponente com pior desempenho, estimando-se que tenha caído cerca
de 3,1% durante o ano, bastante abaixo das expectativas iniciais. Do
lado da procura externa, as tendências de perda de competitividade e
de quota de mercado no exterior mantiveram-se mas foram surgindo
sinais mais encorajadores ao longo do 2.º semestre, estimando-se

mesmo que a procura externa líquida tenha tido um contributo posi-
tivo para o crescimento nesse período, compensando o abrandamento
da procura interna. Em termos de finanças públicas, os gastos do Estado
terão aumentado cerca de 1,1% em termos reais, ainda assim abaixo
da taxa de 2,6% registada em 2004.

Índice de confiança dos consumidores

No que diz respeito à inflação, a conjuntura económica mais depri-
mida acabaria por compensar o efeito inflacionista decorrente da subida
dos preços do petróleo, levando o índice Harmonizado de Preços no Con-
sumidor (IHPC) a desacelerar face a 2004, de 2,5% para cerca de 2,1%.

Inflação — índice de preços harmonizado

A permanência de um padrão de crescimento essencialmente as-
sente no consumo privado acabou por agravar em 2005 o desequilíbrio
das contas externas portuguesas. Assim, a balança de transacções
correntes voltou a deteriorar-se, prevendo-se que o seu défice con-
junto com a balança de capital tenha atingido cerca de 8,2% do PIB
face a — 5,9% no ano anterior.

2 — Enquadramento sectorial

De acordo com os dados divulgados pela Associação Portuguesa de
Leasing e Factoring (ALF), no ano de 2005, o leasing teve um cres-
cimento global de 15,6% em relação ao ano de 2004. Em termos
parcelares, a locação financeira mobiliária cresceu 9,2%, e a locação
financeira imobiliária cresceu 28,2%.

Evolução do leasing em Portugal de 1997 a 2005
Milhões de euros




